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Síntese do Boi. Geo ��� O até
às 23,18 hs. do dia 17 de iulho de 1968 '

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFEJ�:ICA
MEDIA: 1018,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
17,5° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
81,2%; PLUVIO?IDADE: 25 rnms.:' Negativo - 12,5
mrns.: Negative; Cumulus - Nevoeiro - Ternno mé-
dio: Estavel. '--
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Grupo de Reforma reúne-se segunda

o GrUDO de Trabalho que trata da, Reforma U11i­
versitário voltará a, se reunir na próxima segurida-feira.
Até lá, os estudos preliminares deverão ser terminados

, para a apresentação, cm forma de projetos, que mais
)

tarde,' após cuidadoso exame, serão enviados ao Prcsi­
dente' da Republico.
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ii" SINIESE

I' TERRORISMO

j Uma bomba explodiu em Belgra·
do, ,du�ante uma sessão de cine­

ma, resultando 70· feridos. A. cm­
presa propríetarta da casa dc es"

pctaculos - "Belgrad Films"

divulgou ,uma carta aberta recla �

mando ao Parlamento a aprova­
ção urgente de lei que puna com a

pena capital os responsáveis por
esse tipo de crime.

MAIS TER�ORISMO ,

'

,

A Argentina "participa" da cor­

ri.d(it, aos atentad�s terroristas. Des­

tavez o alvo roí a-sede da: Confe-,
deração Geral dos Trabalhadore,3,
onde, domingo à noite, explodiu
uma bomba sem causar grandes
danos 0U vítimas, Ao contrario das
demais explosões, esta se fez

Iacompanhar de panfletos acusando
o líder da díssídencia da CGT"
Ongano, de "extremista e servi­
dor do comunísmo", identificando­
se autores desse atentado com o

'nome do ex-presidente Juan Perón.

"

ARMAS pEl\1AIS

Em Manila, o presidente Fcrdí-
(

,

nando Marcos determinou' o con-

fisco, pela policia, de todas as' ar­
mas de fogo não registradas. A de.

liberação decorre d-o assassinato a

.tiros de três destacados cidadãos
,filipinos. Os mortos' são o adjunto,
ele 'um goY�rno de províncía, um

, juiz municipal c o 'ator Jess -Lapid,
• -<. J, tombados separadamente e de for-
. - ''''

11'
:�a:.i�a�'1(l+l,;.,_;�Y:- Iarecida, ·'A.crecU·'

"]""
'oJl".·�'",:.l"'" '''''''''''';,.,."""""",,,,,,,,,,,,,'

t�m ai'! autoui filipinas_ q�le'�
,

, uso dê armas sem "controle, 110
,

país, ;1�Ollstitui o, maior., ímpccilho'
às m'edidas de prevenção contra o

I crime'.

,cIUMES

L. Rogers, o jovem ne-:
_

gro encanegado de um' edifício de ,i
apartamentos 'em New York, que
luatou quinta-feira tírês porto-ri­
quenhos, clepois de confessar os

crimes a um scu irmão, alcgou
tê·los. cometido em circunstancias

especiais, ,Quando as vitimas ten­

tf1vam im'adir seu apartani.ento,
on_tie sc achavam .sua irmã, sua

noiva c outra jovem, Sob forte es­

cçlta policial foi conduzido a um

Tribunal de Justiça ontem, para
tomar conhecim'ento das acusa­

ç'5es, Robert confessou depeis de

fugir para Carolina do Norte, lá'
,se apresentando ao juiz Samuel L,

"I 'Chringer, que ordenou sua deten­

ção sem fiança.

PROJETO'

Aleg'ando que a materia foi ela·
borada com bas'e na Cons�ituiçãlJ
de 4G, "portanto em conjuntura di-

I�I ferente ,da atual'�, e em desacordo
com allegisl<\ção' em vigor, o ma­

rechal Costa e Silva solicitou ao

Cong'tesso a retirada do projeto,
ele lei que' dispõe sobre as 'Lonas' I

indislJCnSaveis à defesa elo país. rPor: motivo semelhante solicitou �,
! '·r

retirada de varias outras proposi- I
çõcs, cntre ás quais a -que prceo·
nizava a criação da Universidade
Federal lle Sã'o Paulo.

/
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tolera mais agitação

.
,

A Secretaria de II1111re115a da

Presidência da Repúhlica divulgou
/por volta das 21,30 horas de ou­

tcn! nota, oficial sõbrc a reunião
�lo Conselho de Segurança Nacio­

nal. Diz o documento que em face

de, relatórlos do CO)1SeIJlO c do

SNI, ficou 'caracterizado o quadro
em que elementos subversivos e

contra.revolucionários vêm turnul­

tuando a consolidação dos princí
pios da Revolucão. Acentua que

�
J

tais elementos pretendem premo
ver a 'inquietação social e a per,

turbação da ordem pública para a

derrubada do regime e a substitui

ção do Govêrno. ,A nota oficial I'ri

sa, em outro trecho, que as Fôrças
Armadas têm sido injustamente
ofendidas em praça pública e que
o sel{' _compo'l'Üi,mento exemplar, ...�

a maior garantia da ordem e da

paz social. Depois de salientar que
a Revolução imprimiu novos ru­

mos ao País e que o Govêrao e o

povo trabalham irmanados, ven­

cende dificuldades comuns a to­

dos os povos, estando o País em

crescente progresso ,a nota do

Conselho de Segurança Nacional
acentua que a taxa de crescimento
econômico êste ano será Imuito
superior a" dos últimos anos, Pros­
segue atirmando que apesar de a

Revolução buscar a paz 'e a justiça
social, a' harmonia dos podêres, :1

restauração da ordem econômica e

financeira e a educação em melho­

res bases; há quçm tente comba­
tê-Ia e destruí-la. Diz a seguir que
o Govêrno até agora acompanhou

r
_

o processo de ataque maciço ao

regime com prudência e serenida­

de, mas sem temor ou fraqueza. O
. d�.cumento ,"acentua, .então, que os,

ataques se agravaram, razão pela
qual õ "Presidente da ú'e-públiGa re­
solve: '1" - ratificar decisão ma·

'nifestadà aos govc�na[lol'es de nã:)

permitir passeatas:'· bem como de

preservar em' tôda '<l sim ple;1itu.,
de a ,ordem pública, a tranquÚida.
de gcr,al e 9 re:speito ft autoridade,

, para o que os Miríistros militare);
c da Justiça tomarão tCldas as pro·
ddêneias J;ecessárias;' 2" - II qual·
quer, tentativa de retôrno à. a i;no:;·
[era de agitação,' o GOl'êrno não
hesitará em, adotar, se J1eces�ári(),
medit�as excepcionais prevista; 11;.1

Constituição; 3" - fazer apêlo a05

re�ponsávei:.; pelos órgãos de c'o.
municação social, para que inI'ul"'
mem corretarocnt'e, a fin].. de qac
'não se corivertam em instrumento
de deso'rdem e seja mantido o eH·
ma de, confiança, indispened'"c1 à
tarefa do desenvolvimento c, '1" -

reafirmar a disposição de atinz;it'
us" fins e }}ropõsitos rcvolucioná·
rios de ação decisiva das Fôrças

egurança, iz. que 'não
Pa[8 Tancredo
tudo continua
como dantes
O Deputado Tancredo Neves de­

clarou ,que existem três correntes'
dentro do .Govêrno federal: a pri-

'. meira, numericamente mais nu­

merosa, é pela! radicalização, co­

mo decretação do estado de "sítio
e entras medidas; ;J. segunda de

fende tíri-t comportamento'mais Ii
beral e a teréeira é pela manuten-

ção do "status quo" existente 110

País. Para o parlamentar mineiro
esta última alá é a mais influente

c seu pensamento é que deverá

prevalecer, pelo menos, durante

mais algum tempo, enquanto que
a segunda - composta pelos mi-

, nístros civis
�

- embora insista em

maior liberàlidacle do Govêrno,
até o momento não conseguiu fa­

zer valer seus pontos-de-vista,

lanoo diz
outra vez

1.,�.JlIlêJl'tbYolta '

I'
' .. � t••·1" ,>1

� ""�

r Um amigo do cx-�residente .João
Goulart, poi: êle autorizado a -fa·

la,r, rcitérou à imprensa que o ex­

bovernante não ,pensa, no momen·

to, cm retornar ao \Brasil. A ,úlliça
viagem que tem em mira é i 'sué·
cia, em agôsto, por mothros de

saúde. p informante dcclarou 'que
Q sr. João Goulart cstá feliz no

Uruguai, onde se ocul'ía da adml'

nistração de sua ,estânciá, não pen-
J

'

cando em regressar ao Brasil. De

outra parte, o cunhado de Janr.;o
manifestolJ-se 'surprêso com o fa­

to de as maiores xestrições ao rc-
,

gresso dõ ex-Presidente partirem �

dos que se diziam seus aliados. 'Q
sr. Moura Vale fêz' esta declaração
em Pôrt(} Al'cgre, antcs de embar·

cpr para MOl1�evidéu.

Sodré acha
Costa muito
tranguilo
O governador Abreu Sodré mano

teve prolongada IJalestm .com o

presidente Costa e Silv;\, no Pala­

cio das Laranjeiras c, ao ,!,!air, fa­

lando aos jorna}istas, disse ter

chegado ao Presidente com a" (US

posição de colaborar com o
,
Go­

verno Federal e de ter saído "mais

entrosado àinda com o presiden.
te".

'foque de reunir

Antes dd reunião de ontem do Conselho jle Segurança Nacional, o Presidente Costa e Silva ((Ealcgou C0111 vários
• \�. '1\. W' •

t
.

T b 'h I Tassessores, entre c.cs Os nA,ms 1'0S �',o' ra a; o c (OS ransportes.

,
'

Pista de
.

. Uruguai pára' Direção da
Jerrorista ',e protesta Une a eaçada

.. vale"�,ltêmjD,� ,�.�'::,�t�trª.'i�í�i�.;,�: �,:Jel.a§;ç!��_e�,.
, o General' Silvio Correà de An- O .GoyêqJ.O do Uruguai voltará U, Anunciou-se' em São Paulo -Clt" cxís-»
drade, delegado regiop�l, de São, mfrentã:i, hoje.. mais uma greve, Lência de um movim"?nto cstudan-

Paulo lio Depar1amento de PoIi�ia �el'al..lle 21" hOJ;�s, cOlivocada peÚ til destinado a ·destituir o pl'esi.
r'ederal, anunciol,l haver um prê· ConV\cnção Nacional dos Trabalha· <lente' e um dos diretores da p:x,

mio para quem oferecer pistas qne
'

�loresllJara protestar con�ra ,e es- tinta UNE - LUl!'!_ ,Travassos (1.

leyem à descoberta dos ladrões de .' ta40 'Ue sítio e li> política eeonôíni. Luís 'Raul -- tcndo em vista (!J::J

dinanlitc 'ou dos Cl"Íulinosos �r�s� J ca- (lO
.

Presidente Jor,g'e Pacheco atos divisionistas' surg'jdos no CÜ'

pónsáveis' l)elos �tentad,os' ocor· r\r!;co. Enquanto isso,' a Faculch�do :nahdo da entidade, de teor po1:,
ridos em São Paulo. Enquanto de Mediciná ele Montevidéu, qUlJ tico e que estão impedindo sejam
isso a polícia paulista continua csta\'a ocupada pelos es.tudantc5 os problemas estudan:tis tratado.;
ouvilido depoimentos de funcion:i' tlçsde' '!].tiinta.feira última, já ioi com a prio,ridade o.pjetiva' exigi
rios da Estrada de Ferro Santos. rlesocúpàd!ls_p,aeificamente c as au í�a. Êsses dois

_
dirigentes l'eun'.

.Tumliaí ' e d'a: Estrada .de Ferro :as' �finiei�das. A desocupação ram-se secretap-rente .com outro,;

Central do Brasil, mantendo
t

ri;Q
, ocorr�ll .depois quc as lideranças diretores que os apoiam, em uma

roso sigilo sôbre tôdas as investi. : estudánti; tiveram atendida a sua cidade do interior paulista. ÉdSO.l

!;ações procedidas. O General- Sí'l.
' c�igêl1(lhi de os 150 alunos 'serem 30are� e outros diretores que não

vio Correa de Andrade não ql';s ,Identificados 110 iniel'ior -do pré- ';;oncordàm, com o cará�er políti-
/ I

confirmar ou desmçl1tir à imprell" dio;, �'()m, a pr'1sonça de rcprc'Scn co dado à cx·UNE, csperam o 1'0

sa a' prisão ,de dois, suspeitos, in. " t�n�cs . .l da Justiça.• A Polícia, de snltado do ,que 011a'l11a "pseudo-
formando que onde surgir' suspei., I)1'Outo;

, atendeu a solicitação. conselho", para decidir sôbre á des:
tos êlçs serão presos. (llg. 2). tituiçãe,_

1-

/

Armadas. 'I

Disse o governador paulista que
e111 sua entrevista com o llmrechal,
Costa ,e Silvá pode sentir (lue, o

presidente está no firme proposi.
to de fazer funcionar as institui.

ções demoeraticas. Acres<;enton
que o presidente está tranquilo
diante da atual �iiuação POlítiC,l
do país.
,Interrogado sobre como recebe·

ra a recente recomemlação envia.
da aos governadores estaduais pe.
.lo ministro da Justiça, p�'oibinrlo
a rcalizadio ue passeatati, o go·
v40l'nador pauli:Jta a�h'!llou que a

recomendação é compreensível e
,

que se;:'ã, cumprida eJ,U São Paulo,

Unimos dias
'.

..... I

\
'\

Sizeno não
sugeriu nada
ao�goyêrno
o comandante elo � Exercito, ge­

neral Sizeno S�rIllel1to, desmentiu

Guergicamente, que i'osse portado!'
de lm1 documento dc seus subor·
dinados ao presidente Costa e Sil·

va, contendo reivindicações. O ge·
neral classificou o notieiario do
"malicioso c intrigante".

O beneral Sizeno Sarmento mau
teve com crsa reservada com o mi·
nistro Lira TavareS sobre o fato,
quanüo solicitou pro'videncias pa,
ra á dcscoberta dtL origem da lll?
titia, bcm eOJ11Q de seus autorc@,
:1 fim de que scjam apuradas l'CS'

ponsabllidades,

l-Unn:és de beu Esiallo·;.Ylaiol', o

;,;eneral informou que "não cabe
,!O CDllUJl1!hmte l10 ! Exercito to
mar qualquer iniciativa, no senti·

do de aprcs{'ntar diretamente ao

chefe da NaçJ.o rclvlm.líc1!ções de

t>icm; §ubonUnados, uem o peusa·
mento' ele 6eus comandado:!! sobl'e

'luallluel' Il.sS\Ulto".\
'

__,___ -
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Zury Machado

cia P.ai!'1:C�, 1"a,lest'r'ava S2;:ia· Arltônio Schlindeweln replC­
mente cOm o jO>ffH!Hsta �h',. .

sentando "O Estado" e f)

rI'!.a,"c':l'l'l'O·· l',·Iede.I"ros' FI'l'lIO',
' A c,f:aç:lo dc umG Comun-ic1aJe Latinó·Americm3

lY. • _ [ Sr. Romeu Vieira represeil- '.

t:GIdo "A Gazeta"', ·do At,.·mo 'será um dos 'lontos fundamentajs da. entre-

v'i,ta enU'c o, nreshletJles Eduardo Frei, 'do Chile, e

x x x Cost:! e S:l\!o, do B'·a,�.i!.. a realizal'-se em setembro.
Rio: Gl'l;anita'tlo 'Pelo 'i",

d'lz'A Ccmunidade • L tino�Aníerícana do A'tomo;Amaurí, Ped1'0Sa, l.f(lí in-iHl'
. Cil'C�lbWdo na. Banhia, .()S.i' . .'.

.

!!'utado no s,al1io dp.,' eX'J'ús·.. d" t'd' da' i"rn"l I('cal "La TerceH", setá uni. centro de,·tinaç!o
u ,1SCU I os moç.os e nossa .

"
,

Çeão d� Hotel Glória, .uia �:ockdade: Sergjo Ca-rri..:a aü éstw:�o ela uti'izaçãó �aç:ifica. da energia nuclear pa-
amostra sôhrc aspectos d') de Oliveir�. � F1-avi'i>JG,' PedRe:. Y�">:t."f,m9rica Latina.
des�nv()]vinlento h1dustil'i:ai neiras.

. 'i .:., -i'

O'
....

'd' F'"
/

TI 'I
,")

b". "i·. '.'.'\'.,.\ '

..., .•....:.... ;'."1' ':;. ".' 14.�e.;.J,.�nte rei vlltara o '!'asl (;"",.n,,·:.,. 'selem 1'0
de Perna:mbuéo, �.·oh o patro.� •..;.:".)' ..�....,·,.·,',.. . M, ',". '·,,,,.c.,,""r' ',,,.,,,,.,,,, *

,. '- ,.. ..%�.! ..,l.'1!..•.f.,r" '(�f·"·"":"P:�;.ô��r.ho'" eT"1'L3' Terceira" afirmq que o ·�nmei.ro es-
ctn ia (lo g-oVêriio daqtÍ(l0;e··. ,,'\ "li .' ' '. " .

Estud'O. "� .• '

.

1 ,,'. x x.x.· ':!;;;�;" .. �
, ;.

tt,\âo da. ,agenda' de' materias a serem tr�tadas çC)l1 o )Jre-

•.
Mis� ;B�111it: �1i�s BNl,.<;,)l p sidente' CÇ'<t: (Sil_\ra' ,foi feito 'oficia'mente Íl'O dia 10,

]\ifi�<is ul'If"ei.·s'o 68. �1:1lrta' .qubnn:o .'a'1rescl'1tou 'Sll(iS cj'edenc:i>ais o noVo embaixador
Vasconeêllos, fni a.Itameltte l'l'!�'sileil"� -�m Sàntlai8'b; Antonio Canc1id_? \C?�ara Can-
1:i'c�]1don;!tht ontem, no ue·
ronorto int'ernaci'6na:1

.

li.)

Rio - Miu,ta yai pa:ssar ill�

guns dias na .cidade mara.�i·
IIHlsa devcnrto che:g'a'r fi1.

Bahia, no fim de' se'tllilha
sendo rerfpdonatla _ c'Om

g-ralHIe 'Cllrifaval, 'seg·un.tlo
'

inf6l'tuou 'o 'Gloibb.

o sr, Silvio Coelho
Santos Professor .da Facul­

.dade 'de Fi,losofia da Uni­

versidade F�(leral de Santa

Catarína, acaba de lançar o.

livro. Educação e Desenvol­
vimcnto, errí Santa Catarina,

0"1iVI'o. que trata da divulga­
ção educacional do Estado,
,já est« a VC'I'l'U:\ nas liV1\\.­

I

da" (ia 'Gicl.·i1de,

,x'x x

" Estao:' mi lista ,de lrospe­
dcs 'ü._) 'GSCàl' l'aHlC'c H.otcL,

"i;'>s'i'" c st'a.,' dr. 1l0Haldo' i....
" " 'I

, ,�
•

llh�J C:a'111.{Jir6�

. ,"-'"
.

x x x
.

p(õSÜ>,jOH aníversár!e -dn­
. mh���() (tl'ti'l'l1fl, a lindta meui­

na JllyC'C, fiV'ta 'elo .S1j·, c s,a�

l\'.{lhiô Fl'eys!('!teilH,

x x x ,

•

�>

. Porain vist'os ,�antando. no.

Qúctência Palace, os senhO·

res: DaltOn Araújo, Wahlit
. VeJoso dos Sm1t'flS, Ney Fc.'·
'11Cihl c IhL'l�ii:o Andra:de.

xxx

,6 jnrmt'l "O Es'tado" l'l.a

i.(i( Fainco; FeIra de Amo:,;·

tH! da InrllisirJa Catat'hleú·

se, lJ:ltl'oc:h1,a'rá sa:W(n de A ..
•

,ti:�s plásHnas.
...."',.,'

" xxx

: 0" �Dt, "J4s6 lVl.atl�salcn\ c,).
"riI'�llf ::hi'reí-or Pl'esirdeu'te ,tlu
_'o ","

-.

,

, conceitua.da Fil'illa Ifoep'cke,
no. An:e.�jcmfl Bar do 'Qüere"-

xxx

x x x·

Informa a SrCrctai'i·)i· 'de
o'bras doa

. 'Íir)ll�IiciÍlalida:d,:�,
-que o Prefeitõ, AbíCio" S'U;1l
Thiago: já '.Uivul!\,ol1 q�le s�"

rlÍ de
.

SOO inetro.s· d'e
,,' exten·

são po,r",":lU" de la;_'g�lra, �
Avenida Oth�}Í'( áama D'Eca

..-

.

, � ,

que se·rá iniciada :dentro e·.'I1

breve.

xxx

Onda Jovem promoção fl) ,

CI�I,be Doze de Agôsto, dia:"
27> .-,. 'l·presenta a apl·audida
cah'h)�'a. J�ucienne' Fra.l'lco,,

,

..

' '.x x x .'

,'N;

mais a
, ".

deter evançoVietcong

,
'.

'._ \ ,P.�fa 0-<.; obserV:ldores d,ip10maticos existem coin�Péhsal'l1éBto
.

do d;i.a: N" {)
. .

. "
" t··í',lp:. ,d.gen,Cias, no poHtica externa d.e .ambos os Es·t'a'do.s, Ch'I'-hã quem su'stente mais ."

meüdas lutas do que os ti. Je, e �l',asil demonstram respeito pelos tratadus, rejel-
.núdos, t<il,m .0 est1belecilllento de uma força inter;Hi1ericana de

.
'

,ele fe: a, tem um idE'al comum sobre o desenvolvim�nto
-�;".. ',� ecenf"llli.co da

dos

Maria José Salles, o. lindo

broto que representará Bra
sílía no Baile Branco dia' 17
de agosto no Clube Doze,
chegará a nossa cidade dia

7 próximo,

xxx

A Representação Fetlenlil

da. Campanha Nacional d·�,
A lÍt11en iação Esc'Ol-a>l', dia ,;.:�

próxlmo em nossa .cídade
dará lnício ao. curso "Supe.v'
viso res de Alimentaçlo".

.x,X·X

nua nriiiscl� Uníted Ai!'·

way e, ni'wnilf J,dc'l"
n!1CiOl.lU,I;. cOlÍl;1;1l1bia com

a.gencia a nUl' Pa�clre ]\'Ii'l/;\.J;.::
jj'nJ.1O em U'OSi>Úl cidade, s�i)
p.atácinadm'ês dfl progran��
das Debutantes Ofi'cia.-is d'I).
Baile Etaa'co ,de r968,

xxx

Para um jantai' info<í.'ma.J,
s:'Ujado o sr, e si:a Lu.iz '('1\�.
reza) Daux �m stia l'cshtê\l'­

c�a, rebcram um gr�lll·o· ;lfe
'amÍ'gos,

xxx

Em Pô,rto Aleg.r� tcve �'tl:.

do ontem', o xn 'Conl,l'tç -

S G K!1don,ai -d:>' Jornalista,>
P·[·ofissi,ma'is. ,De Fl'ti,riH�}'ó·

polis estão participando (lll
Congresso, o President.-e· do

SÍl1dicato dos Jornalistas,
sr,' Alírio Bossle, sr, Osmar

, I

xxx

J" ,.:'., �D·;;' ••.. ,'. .".
UlZO �e c.. rejo. da. Pr jnCJ,rid.

.

V'ara C:ivel
, .

;: _" , .

o D utor \VALDYR' PEDERNEIRAS TAULOIS,
Juíz ele Direito cio i; Vaia Cíve:! da Comarc'a de
Floria:1ópolis, na ferrn'a di lei,

FAZ SABER a todos que êSle Edital de Praça com o
prazo de ]ü �di'}3 vir�l1l, ali do lJ1esmo notfcia tiverc:m

. ,

que no 'dia 19 de Julho do corrente ano às 15 1101'as
., , . "

o porteiro d',)s b.ucJitój�ios dêste Juízo levará à !'1úblico
pregã'o ele vencia c ancm;t(\ção à p'orta p'l"incipal Clá
Ec;!if'Ício Forulll local à Rua (Oj,larte Schutel, aí1tig':l..

'\, Agência Fere!), a quem maior oferta oferecer a�ima da

avaliação, o obieto aba)ixo oenhondo a VrCTOR FER..

RElhA DA STLVA, no� autosi da Acão Executivê
,

.

que lhe move GERMANO KUETEN COMERCIO E
INDUSTRIA (cutos n° 729-67)" em cuí'so nêste Ju,ízo:

" I ,._

'Um Balcão frigorífico, com sc1rveteria, de dOl':e

bôcas, recoberto ele fórmica,' côr amarelo e azul, 00111

1.1m1 pJrta de vidro de frel'lte, m8dindo 4 m de CÓJl17

primento por 1 111 de largura l11:!is ou mell'Oe. o Hl0td;
marca ARNO, SIA., n° 36-911-36' A-'B. HP 675, em

regular estaclo ·de conservação,
Avaliação, .' . , ... , , , , . , . , . , .. , , . , " NCr$ 1.200,00

Em virt�lde cio que, eX�1ede-se êst·e bem como ou­

tros iguais, que serão publicados e af,ixados na fon;l'Ü
ela ,lei" Dado ,e' passado' nesta c1'é.lade de. Flori·anópolis,
Estado de .Santa Catarina, aos v,inte c se�s 'dia, / cio mês
de JLIl�ho elo ,ano d3 mil novecentos e sessenta e oito.
Ell, (Maria' Antôllia da S'i'!va), EnC:1rreglc1a de Serviç),
o clatilogràfei,

WALDYR PEdERNEIRAS TAULOIS

,'o

(:) prcizo de 10 (ra'�

.JUÍz de Djreit�

ameclcana .penetraram 1\0

Vietnarn tio Norte mais pf�­
fundamente d'o q"'lQ ',0 Üí!: '.

ra·m H'O'S úHh'rlOS sete mes{� .. ,

nl1'111 .esrôrço pal'::j, 'Corta.�' ii

a corrente de .tropas comu­

'nístas e provisões que p.l'
dem estar sendo concentra­

das para um nôvo ataque a J

sul da zona desmilitarízadu,
Dez .superrortatezas aéreas

de oito. rnoeores, qUL'e' VQ1i·
h1111 a 'altitufÍ'es

.

shpe·ri'O'I'c'\
a ,sC:is mil metros, jogara'H íetuados .petas snI�e·l'fortaJe·. ,

toneladas d>e explosivos sôo zas há uma semana, quando ('
.

(jT f'
\ .1 ".

"

..
•

h'
ÍI

Irre (!I'!11)S'itns' rte 'murliç'õ'C�, lançaram.uma série ele bom : '.

...
' '.'

.

a: .1' ····,n··,··.O·V·..... !a�.···.·· \S'.,

.. ',r"··e·v.·.i ··e···.,· :0.'·'J'e·' ·.s,e.'·cOl'IJplexo� de provisões, ba(Lc�os cerrados contra a

es�aei.onallTe.n.fo· de ea!'ni·· z'Ona mericUonal do país, As
.' \ .. .

:��0:S:P::11:�;õe�:1 ��e,a�':::�: ��:t�l�:�:spl�aefU���e;d:So::n�.U'
:

r'"U'
.. s'·u·. a' ;1" 'n a-O·· ru', s·p.:e'n' 'd'e r s�ltl-O'(h) tlatec'e, se mJ!C'O>Ilti'ai11 t\11:-- de dezembro, quand(iJ ataca·

.

.

.'

.

.. .•
..

.

.

'.
. ,....... '�.' .' , ,.' , '. . '. 1'. . '.. .' "

t;;��· CnUCe1it,ra;çã'Js de troo ram alv'os comunist,as a 1)'4 _

pUl' cOl1mni'stas. quilômetros ao norte da zoo

A·· -

I' t' -"

I
.

·'I·t
. dA' COl.lVenção. \'Jacional de Tnbalhadores -anunciou, 'ônibus uruguJ. ias, iniciaroli1 ontem pela manhã,: s· lU:-!ur'�a}es (e sa, uraçalJ na (eSml 1 al'lza u,

.

..

tl{)s B-52 f"n'a:m completa', Apeslltr do.s b0111bardeio.s para h9,ie, atravé,; de comunicados clandestinos, nova greve de 72 horas re,ivindicanelo melhores salários e pro-

flas" pni' 1�1 ;I'nissã'C's r�aJi. norte·all'leri'canos contra o greve gera!, a terceiro em um niês;' se o Govêrno u,ru- te�t;lndo contra O cü�gclameJ1tp elos salários nas ativida-
z.·a.da's "'0I' caças bomhar,dei. Vietnam ·do Norte,' RanM '

" .. güaio· não tornar sem (de,ito aõ medidas de "pronta
.

de� privadas,
1'o.s �táticos 'menfJres, na i:�- I' afirma mànter em ,OlJeraÇeão .

g:-i'ã'o sit1.lRâca �m'eRiatamentc suas r:otas' de abastecimerl- segUi'ança" - que correspondem ao estado de s�tio em

ao norte da zona desmilita· to ao Vietn�m; do Sul. A a. outros poíses - até aqríêlé dia,

litarizada..
Os atnques dos B-!i2 con·

. central')lIU-sé num :pont.o s',·

t'Uad·(J a, 21 q111lômeJros a',

I1fll'te doa Zt1Ha 'u'(''Smmta:j'il'�

gência; notiCiosa norte-viet; -

'Sc<'unc!o forites a:rl'GIiZC!ldas a. sinl1çã-o social ..elo
uami'ta VNA disse que' m'- ,

"lhar�s I'l.e ad_ul'tfJs e criançaG Uruguai ainja é confusa, sel1� Llue t'enham ce:sad-b ,OS

ajlld.at:a:tn na ,tarefa de ca- mOVimentos grevi�t�F c as
.

clemonstra'çcles -estudantis
mutlar o;;" ciminlrões d;�' que orig: nOTam o clecreto elo Poder Executivo ,rel1t,ivo

às medida, 'ele segura:lç'O, qüe estão, sendo anhca::::as

E,UA usam

•

SAIGON - Bornbardelrus da e a 50 a noroeste de CO.�l

'I'hien, pôsto avançado da

'Marinha de Guerra no. í'Ian­

co oríenta! do Paralelo 17.
Pii"trul.ha de. fuzileiros na-.

Viris' reallzaeam, com base

em Con Thlen, Intensas «l.

. perações de rasteio, ao lon­

go dai fi'onteira setentrtonaí,
mas não conseguiram até ()

. momento .dêscourtr qual-
quer contingente comunis-

ta.
..

, ;Os ataques aéceos dos
J};!i:� ff))·aü'i. '(JS prir\1eir'O's c·.

,

B·52 da fôrça aérea norte-

( .

to,

A yi-ifa (L�" Fre-i ao Rr':lsil,:proyocou, ,granele movl­

m �lto dip',malÍ'co e a Chance,lar,ia analisa cada por­
menor da v,:a'Tem, uHia da, nnis im�:1'Ortante que o pre�.
� i'dente Prei irá reaiizar T'e'la Arnericà Latina,

, o. 'encontro dos dois pfesidêntes, 'declarou
fô;ílc 'da r)�esidenc,io, servirá ua;ra estreit1r ainda mais
\ .

- -

os lac.os t�adic.i'Ü'Ha,is de ámizade entre o Bi!'asiJ ·e o-Chi-

le:'
."" .

,

região, a 'integi-àção . economica, embora
f()ea'izada por àngulo's diferentes .pelo Chile é oelo Bra'­
si],

, .

Um T'crtl .. voz
'

çleclarou que 11.0
F' r IJlano bi!3teral'-i'el e ......c.sta e Sil\/a irão. subscrevoef' d

'

.

. ois CO'n\le111'05 eD1Brasi;ia,

Um convéllio cr:ará uma comissão doe coordena-
São das relaçõ.es· c'f"merC;als lenf\'e os dois l'" 'Jdos, Outro
'éonvéJ11o; será de 111tureza cultl�ral.

.

Ser.á tombcnl a_:lerfeiçoada a comissão de comple-
mentação comercia] chileno-brasile'ira,

O elllpre8'ü ,cio atamo corn fins o�cíficos trata de sér
cap'itailizldo peia, grandes . potencia's, ao que "e' opõem
o RnsH.e O. ,Chile, c _di,seram' peritos diplomaticos,
A�c:rescentara111 que' o Chile irá opoiar decididamente
6 Brasil nos orgaAisnl0s. internacionai's opde será ven"
ti]ada a ne.cessidade de estabele'cl'lne'nt'o d

. ,

e uma central
nuc]e� r I at,ino-al11el�icona.

Todso os p�íses do oontinente' Doderão ser favore-
ci,dos ,com es' a centrol nuc'lear qlie

-

for�eceria peritos
e elementos nucleares pacifico, a' seus membros"

_----- .. _ '""'"'-��"----

--------�---�-.-

instalamos ·p�a�_V�
originais com garantia

I '

\.

PAGINA DOIS

• Forca
, para

abastecimento
de minas,

As 'incursões aéreas foram

inüensificadas, acrescentou,
'Para "impedir que o norte

a§u(le o sul e que haje 'J,S·

sistência dos demais países
socialistas. ao povo. vietna­

mita.", Entretanto; assinala

a agência comunista, "n

Vietnam do Norte tem regis �

trado tremendos êxitos n.t

tan'fa de manter a correu-

Van Thieu o melhoramento
das fôrças sHI.vietnamrta�1
Declarou que ·os Estados t.

.

n�os apressaram a entrada
de modernoS\ fuzis' MI·.G às
tropas sul-víetnamitas.
O propósito nOl'te·a.\nel'i.

cano é intensificar a potéi\,
cia de Iogo e a l(fetivida'de
do Exército do V'Jetn�m liQ
Sul, de maneira que 1,l0Ssaill
um dia assumir maior res.

pcnsabilidadc na .guerra.

e, colocação te em funcionamento".
O Secretário deneresu,

Clark Clifford, chegou a

rosas fôrças de segurança
norte-americana e sul·viet·.

namítas estenderam-se pela
Saigun no memento em que cidade, para dar proteção a

a 'cidade se prepara para _·Clif�Jtd e conter a corrente

uma ofensiva comuníse.i,
que, segundo- assegura 'lo
Serviço de' Informações, se­

rá a mais violenta da gue;'-_
1':1,

Esta é a sua .primei·ra :Vi.
si ta ao Vietnam do .Sul co­

mo chefe da Defesa, Nume-

ele pelotões-suicidas do Víet­

rcnhi;: que se teriàm Infiltra­

do na cidade,
, .

Clifford, que passará dois

anos cm
. Saígon e outros

dois percorrendo as provln­
elas, afirmou que debateu:i
com o, Presidente Nguyen

O Presidente. Jorge' pa·checo Areco, ponelo em prá­
tica 'o que P,)[ diverso.:: v2Z:es anu:nci1ra, á�)Jicou os re·

cursos cOillStirucionais a'dequflüo, visandü' ao té-rnl'Íln-o

das �reves, entre êles o da mobi'lização de ma'is 'ele �O

há um mês.

mil fun:::i'on;'Í!'ios ';púbiicos, e[i.peeialm�nte entre os ser­

vic1ore's dos dois Bancos Oficiais, OI ola F-epúbJic<i e o

Centra-l. .'

Todavia, centena, de funcionários públicos mobili .. ·

zados que aj�ril'artJ às greves foram levados para quar­
téis e esti'ío sendo, atualmente, process1dos m)litarmen"
te, enquanto, outrGs, de hierarql.lia sU!1erior, foram: des­

tituidos de seus C01:g0S,

NOVA GREVE

Os trabalhadores ele "Onda,", a maior' CIl1'll:êc'a de

uma

.NõS' , ... n\ ....,.

PAGAMOS
A�VIS'A
P -vDel

\ l'

e'etrodomésticos
/

CO\MPRE
SER' O
CREDITO AO CONSU,­
MIOOR ,PAGA ,Ã Vi(STA
POR VOCE.
E PAGUE ,EM ATE'24
MESES OE PR/AZO.
ESTAMOS AS SUAS

televisoreso QUE Ql)l­
SISTEtv1A DE

OF�DENS,.

ÇIA. CATA:RINEt4SE
DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E IN\IESTlMENTOS

AUTORIZAÇAo 238 DO BANCO CEN1:RAL DO' BRASIL' ··CAPITAL E R(SERVAS HCr$ 819.044,83 .

Anilo)
Garibaldi, 10
fones: 3033
2525 e JObC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D ecre
,

O decreto n.o 62.940, bai­
xado pelo presidente Costa

'e Silva, assegura aos expor­

tadores de produtos agrode
cuários a execução de con

tadores de produtos agrope­
dutos agropecuáríos a exe­

cução de' contratos de ex­

portação, sem empeeílio,
'pelo menos de determi­

nados orgãos do próprio
Govêrno (<1 SUNAB é, um

exemplo).
Essa disposição 'legal é

da maior importância para

os que' querem honrar seus

compromissos lá fOra,. e

CINEMAS"
CENTRO
São José

48 3 - '7 314 - 1) 'll4 hs.

Paylo Ferrare
Gabriela Ferzetti

-eln -

CQMO ROUBAR E AMAR
A ITALIANA

TecniScope Tecnicolor
Censura, até 5 anos

Rilz
às 2 - 4 s: 7 314 � 9314 as
o 6.0 filme do "2.0 Festi·

vai de Western"

Eduardo Fajardo
Giulia Rubíní

-em -'

ADIOS HOMBRE

UniScope Eastman Color

Censura até 18 anos

Roxy
às 4 e 8 11s.

-em-

O HOl\mM DO PREGO

Censura até ,. anos .

BAIRROS

-Glória
àS.5 e 8 118'.
Peter ·:'Gr!lrves�
Doris'l Dai

- ,

-em -

Á INDOMÁVEL
'.

,
Tecnicolor

Censura até. 10 aúos

ImpeHo
às 8 11s.
Robert Hossen

Luciane Mcrcier
,

.-em­

ANGÉLICA E O REI

Dy�lScope, � Eastman

Color;
Censüra até 18 anos

Rajá
às 8 hs.
Glenn Saxon

Fernândo Sancho'.

Evely Stewart

-em-

DJANGO A'liIRA PRIMEIRO

TecriiScope Tecni90lor
'Censura até 14 anos

por-apenas NCr$ 187.00 men­

sais você tornará realidade
to�os. os seus ,sonhos de visi·
tar a Europa.

e além disso, você será aten·
dido com a experiência e a

qualidade da

EB panet..apa/STAR
SANTA CATARINA

Turismo Holzmann lida,

R·o Sete de Setembro, 16-Florionópolis
\

Turismo Holzmann lida.

Ruo Quinze de Novembr\o, 1.458

Blumenou �
tP

t
,/

E a r e, S

das conversiveis ou, haven­

do anuencia do Banco Cen-
(GREMOS) e o Ministério

dos Transportes estabelece­
ram normas que",·i visem,
príurttariamente do' escoa­

mento das safras e à dispo­
níbífidade de atracação, nos

portos de embarque, de na-:

víos que transportarão -os

produtos ao exterior: \
Os resultados

.

'p.')sitiv�)s
decorrentes da. execução
desse decreta não tardarão
a aparecer. estamos CCt·tils.

PAGINA TRE§

que muitas vezes são impe­
dídos por círcunstancias a­

lheias à sua vontade. Vamos

<, a um exemplos: determina­

do exportador daqui contra-
.

ta com .um cliente a venda

de alguns milhares de tone­

ladas de milho; comprome­
te-se com, o importador e

e também com o produtor.
A certa altura, vem a prni­
bíção: até segunda ordem

não se exporta milho. Pre­

juízos .para, o exportador,
que precisa pagar a merc;l·.

doi-la ao produtor e indeni­

zações ao importador; pro­

.lmzos para este, que ta. ti'
bém já destinarta a m"erccl'
doria para-seus clientes; pre
Juizos para o produtor, que

encontrará dificuldades pa·

ra colocar sua mercadosta

caso, o exportador não re­

solva o problema.
Entre outras vantagens, o

decreto estabelece que :"'é

vedadô a qualquer orgão -go­

vernamental sob qualquer
ft!n'damento, adotar medidas

tôdas as partes do mundo.

restritivas' ou impeditivas à Segundo opinião de, m�ifõs dos participantes, '0; sô­

exportação de, produtos a· oro antilinfocitário, usado com êxito, para' -evitar a re�

gropeeuaríos que prejudi- jeição do trónsplante, .ern vários pacientes dêsse gênero;.
quem a execução dos con- de operações, é uma descoberta e-sencial ,para' a cirur-_
tratos celebrados com im·'

,

"'gi1 de' enxêrtos, pois não diminui a. resistência do en�

portadores estrangeiros, a-

provados e registrados nos' f'êrmo frente às infecções.
-terrnos deste decreto".. Só

o

.,

há excecão nos casos de
I

-

comprovada necessidade de

defesa sanitária.

Na hipótese de a exporta­
cão ·não vir a consumar-se
-

.

-,

em virtude de acontecímen-

tos, no país importador, co­

mo calamidade, guerras, des

sastres e outros de nature­

za grave e imprevisível que

impeçam ou dificultem as

exportações, ou ainda tor­

nem insegura a sua cober-:

tura por' parte do importa­
dor, o exportador' 'também
estará seguro; a mercaderra

objeto do contrato poderia
ser adquirida por orgãos
governamentais' propríos,
desde que fique. comprova­
da li: impossibilidade de· sua

colocação em o�o�ifuer.'
,cados. Por outro lado., ga·

rante também o. produtor,
que obterá melhores �re·­

ç,os para suas mercadorills

C�IT: a estabmda�� nos ne·

g·OClOS. -

O artigo 3,0 do decreto {­

de g�'ande importância para
os . interesses' dr país: "o

preço do produto a expo.-·

tal' será aquele' vigorante no

mercado externo na ocasi'o

do embarque, podendo, en­

tretanto,. a critério dã CA·

CEX, ser fixlJ,clo para, todo
r

O prazo contr'atádo- oill (ion.
forme' o caso para frações
desse prazo ou do produto,
com reajustes periodicos".
Isto permite a í'1scalizaç,ão
de preços' quase "a pxioxí"
(digamos assim), pelo qúe
vimos nos batendo desde a

imph,mtaçã,o da Res()luçáo'-
12, do CONCEX, que deter·

mina essa verificação a ·pos·

teriori", isto é, quando a

mercadoria, quase sempre,

já saiu do país.
Outro dispositivo do de:

creto dá à CACEX o -àird·

to de só permitir o fec11;t:
'mento de contratos entre

'exportadores e imp'ortadO·
I

.

res estrangeiros se consid,e·
rar,em idoneos. e com

-

suti·
I

.

ciel1te capacidade filianc·.�i·

ra. Isso evita, entre 6utra's
coisas, possível "dumping":,
como o denunciado em Lon·

dres em relação às exporta.
ções de oleo de mamona dó�
Brasil.

Outra vantagem (art. 4.0):
as operações contratadas

serão conduzidas em moe·
I

tral do Brasil, em moedas

inconversíveis oú de COl')�

venio. Isto permite transa­

cionar praticamente com

com qualquer país, direta­

mente, sem qualquer tipo de

"triangulação".
.

No que respeita aos trans­

portes, determina o decreto

que o Grupo Executivo rle

Movimento de Safras

TraUSlllanles Têm Congresso, na Cidade'

. do Cabo
"

',' "::)'

'"

CIDADE DO CABO - o Primeiro Congres=o In-
, \ •

•

T..
• ...

,

ternacional de Transplantes Cardiacos, considerado pe-

los "médicos como "uma das' reuniões cientlficas mais

imporeantes do .séculc", inaug{kOl:��e na Universidade

da Cidade dó Cabo, ante mais de' mil especiclistas cle

REJEIÇÃO
-

.

O uso cio sôro antilinfocitário em."Philip Blaiberg,

operaclo pelo Presidente ,dó Congresso, Professor Chris­

tian' 8an�ard,' dia' 2 de janeiro último, permitiu-lhe
uma recuperação que sua mulher qualificou' de "rnilo­

aro a". O e tado de Blaiberg tinha se agravado ao pon-
�

- �

to de Bernard ter desejado fazer-lhe um outro trans-

plante.
Vários cirurgiÕes de' uma cidade dos EUA onde se

tentaram seis transplantes de coração m-uiifesraram-se
ontem convencidos c'a eficácia do sôro. Dos seis pa-
f •

C"' '>.. 'd
ciente= operado:', três que faleceram nao haviam SI o

tratados com o sôro, _Os três sobreviv�nte,. sim.

Outro participante do Congresso, o Dr.
.

Donald

Ross, natural da Africa do Sul e autor do' primeiro
transplante de coração na Inglaterra. manifestou tam­

bérn grande interêsse !).�;o �9.r,� .'1.WiJinfocit;�ti�), acredi­

tando que êste poderia
-

ter '=�Ivo cellpaciente Frecle­

rick West.

SELEÇÃO

O primeiro te,ma dá �essão de ontem no Congresso
Seleção e Preparação do Receptor,. foi deseílVolvido pe­

lo professo'r V. Schirre, e peIo Dr. M. C: Botha, mem­

bros dá equipe de transplante cio Professor 'Bárnord no

Hospjt11 Gr�ote Schurr, da Cidade dei Cabo'.
I ,t...

·

O St;�U�d0 tema' de debate , Seleçãa e Preparação
�

do Doador, foi discutido pélo Profe<;·sor Bar)1�rd, que

no a,no passado fêz o primeiro transplante cardiaco da

história d,( Medicina. O paciente, Louís Washkansky,

morreu 18 dias depois de operado. . ,

O Professor Euriclides de Je'sus Zerbini, _que re­

presenta O .Brásil no CongrcsJo, pretende mqstrar' aos

seus colegas o filme colorido do transplante cardiaço

que fêz no falecido boiadeiro João Ferreira da Cunh1., \

ELOGIOS(

O Dr. Mi�uel Bellizzi, autor do nrimeiro trans-

plante cardíaco na Argentina, ?isse' ao chegar à Cida­

de do Cabo, en{"com!lanhia do cardiolocrista Hectar

Ruggiero, que "yiemos aqui somente para.�a!Jrender com
o Proféssor Barnard" tudo que fór possível ;antes de fa­

zer
.

novo< enxerto".

Fal�l'Odo a um jornalista sóbre o êxito eventual de

cornções artificiais. nô futuro� disse que "isto . poderia
ocorrer em uns 10 anos, aproximadamente".

O Dr. Adrian Kantrowitz, dos EUA, qu-e �h.egou
à Odade do Cabo DOUCO depois de' Bellizzi,

" elogiou
também o Professor Barnord e manifestou-se aberta­

m'e;ite cantt'-a a suspen:ão do� tf1l1splantes cardiacos.

"Considero um avan,;o Hluito importante nO can.!­

po das enfermidades cardiacas e acredito que deve

continuar com grande vigor pór, parte dos cirurgiões
'de' todo o mundo que estão emoenhados nest1 tarefa",

disse Kantrowitz.

"Preci amo; de mais reunloos como, esta' - COll­

cluiu - em que todos tenhamos oportunidade de tro-

Vende·se, uma
I
resiLlêneLl car infc-.i'màções e auxil iar-nos mut·uamente. Cl:eio .

que
à rua CeI. Juan Ganzo Fe�"

.

esta é a solução ide1l".
nandez, n.o 17,' bairro úo

"
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Saco dos Limões. ""

Tratar com D. Victoria, CHILENA VAI BEM

no Tribunal de Justiça.

,ATENÇÃO
Vende-se ca!;la de madei·

ra novinhas (Habite·se 30
dias), terrenos na Trindade

e Barreiros.

Procurar o sr. Thiago na

rua Major
.. Costa,., .!.47,_

Maria Feno Penaloza, a chilena que Vive há duas.

senl'nas com um coraçãó transplantado, foi retiráda on­

tem ck suà sala esterilizada no Hosoital Naval Almi-
,

-

rallte Neff e levach liara outra, muito mais ampla.
Maria Elefla, de 24 anos, 'que vive agora com o

coração ele um homem de 20 anos, alimenta-se livre­

mente· c1e'dc ante-ontem e está autorizada a ficar for�
da calna cêrca ele cinco horas por dia. Seu estado· foi

qu.alificado ,de .excelente.

i:.
<fIti ,: "",".c' .

.
"

Vende'�é7r ac�forb�5ulo p,�ra.2 C3'pUal·,ÇÂS�s.: $Âl'tT·.A.J�A�U� � Ml'l",!;;: �� !hua �;ms.
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ESTAMOS RENOVANDO!
Déixam·ps o mapa, e. ,a, .engrenagem, em

troca de algo que dig,a melhor de nossas

atuai's atividade's. 'çr'escemos tanto, que
temo'sí- a·gora' -:- represent-an,tes enl todo
o, sul· do Brasil. Nosso :(�ç» çontínuo, e

co.r.re.nte, ,conj-unto,. cOflti nu idadÉL
C,ATA R I'N E N·S E:, enfim. Mudamos a

como sempre,
. .

'

marca, ma·$ continl!Jomos,
à ,sua inteira disposição.,

Fones: 30:f3
2525e ::-$060
C_P.: 993
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o Tribunal de Contas. do
Estado acaba de aprovar

unanimemente, depois de

examiná-Ias em duas ses-
I .-,' ..

sões especiais, as contas do

Govêrno do Estado retercn-
.

I

tos ao exercício de 1967.

Conseqüentemente, aquela
Côrté, a'o .encaminhar o

prpc�ssO' à' Assembléia ,Le·

gislativa, recomendou àquc­
la 'Casa que, por sua vêz,
obedeéendo . às determina­

ções constitucionais, tendo

dê. examinar . a documenta­

ção que també� f9ra oh·
jetÓ' . de verificação do Tri­

bunal ,te Contas, lhe con­
'/' ,

cedesse sua aprovação, ten-

do 'cm vista que "as cont:J�s
se: .apresentam em ordem,
havent]o a Administração
cumprido, rigorosamente,' a
lef:'de':meios e respeitado
as prescrições legais". /',
O fato, em si, não pode

surpreender a ninguém, da­
do que constitui rotina

ad�hii�t�ativa, implicita­
mente compreendida nas

praxes normais de relações
de Govêrno. Mas a: verdade
é qqe vale conceder justo.
relêvo .à' circunstância (te
ha'��r a: Côr,te de Cont�s,
para' apreciar a docum!-"nta·
ção 'a�resentada pelo 'Chefe
do' .. ' Executivo, convocad,o
duas reuniões especiais .�ill
qák �iniiciosa e criteriosa.
mente· ',se desincumbiu 40
impositiVQ constitucio�a.}.
Não é' �enos gignificati\:o
dás" , -responsabilidadés tÍe
quç

.

cada: Wn dos seitl1Qres
Ministros se investe, e�n

tai�' �tos, (; rigor com que
foram compulsados ,e cs·
tuda(los os- documentos da
despesa do Govêl'l1o.

,I)ep�i�" '. a
, u,naniínidade -

d�l' decjsão diz bem altó (\a
>,'.\ '. � '/ ' "

. '.'

lisura" éom que, na, expres,
sã�o" textual do pronutuiia.
l1lCl}tO, p,s "corttas se apr�·'
seútaranl' em ordem, ten40
a ::Aaministração cumprido,
rigorosamente, a' lei de

meios e respeitado as preso
cri�Ões� cônstitucionais·· que.
regu,}al�L a,;matéria."

H[I" .pQrt;tnto, motivo�. de

congratulações mútuas e ri·

trJ.',� 'CÔrte" 'de 'Cmt!as 'e 'o

,Governád'o'r ,Ivo �ilv�ira:
aq1J�la por não descurar, -lo
ob�ig;ação de proceder, ,Se1Jt '

consil'arfgimeuto, a6 e�atnc
das des]Je�as �o"ernain'en­
iais de' 1967 e tê· las acha­

do êrrt �SotidÍlSões de serem.

aprovadas,... iiTcshitamcnk•.
niío já apenas pelO própr�o
Tribunal, senão ainda pela
Assembléia Legisla.tiva, . de

que a,(}Jlêle" é, institttcion�J�
mente utll órgão áuxiliar; e I

o Govcr!t,ador pelo ['<tto de

haver, assÍln, mais uma vêz,
saído honrosamente do ju!�
g·a:rn�nto de seus atos �e
Govêrno.

.

.

Dessa forl113, pois, o Tri­
bunal de COlltas do E�ta(fó,
uml!> d� cll,jas atribuições. ii

precis:lméntç a de e,carar'
�pa:recer sôbre as' c�mtas ,ti�
AdministraçãO estadual," �e·
ve ". concluida \

essa tar.cf.a,
, , .. to adoqu.anto. 'ao movlmen.

.

.

litinistrativo ele exercicio
IJa:s�àdó, Ílnllondo·s� a aná·

lise dos dados
.

contábeis
dó' balanço gera) c' fisc�ii.
za'rido, através da' expo.si-

." ção gO�ernamental. os _acon.
tecimentos .

vinculàdos à es·
. "I 'I � ... ir

' "

treita execução orçàmen..

táita: E,' ao ter tle eilCa::Il1.
nllar;" à AsSembléhl 'Legis.

.
' '. .

lativa, aSSll1l pormenorIza-
damentp estudada a. presta.

. c;;'o' ,le coutas do Poder

Exc\:utivo, 11 Ô d e faú·lo

acornlJanhada de fundamen·

tada decisão, faci1it�l1do. ao

Legis)ativo a verifica,<:,ão
sumár�a,l !lo exato docu·

mentário.
Pa�·ccelI·me qüe merbci.l

cOlnen't.ido o fa,to da: qúH:i
,ÇÚ() 'darIa ao Govermidór
pelo J'd;bunal de

" Cont.as
tUJ1,a vçz, que, em boas no;:­

mas democráti�zs, não de

ve escapar ao interêsse pu·

plnaf:.' 'um aconteéimcllto
des<m, tlat1\re:':11:, flU') :tànt\)
iínlJ.m;i'::',.. , ii, n,;"'''.tatha 11;],

CCl�.11J.l}irJ..arle llct,r:in.
,

. Alem di�s,o. l1a,v�rá I sem-
� .

'
•

,

I , ,

pl'l' fjn,�m j·i' .. twiH' l10s gn-
Y('rtiani.('�i ;üi(udc.rj fnmC;1;<;'

C 11t.lJ'i�'R alJl'!'ta"l ii flh�erva-

(Cont. ml. 5.' pág.)
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O MAIS ANTIGO, DtARIO DE SANTA CATARINA '"'

.DIRETOR: José Matusalem Comelli - GERENTE: D:mingos Fernandes de l�qUino

i;'

, ",

e,cidir, e,is a questão
'Crescentes eram os l'UU10reS de que o presidente

tares que preconizaram a reforma ministerial como ponto
tarso que preconizavam a rcforl1l� ministerial cerno ponto
de partida para a normalização da vida pofítíco-cdm 'nis­
trativa do País. Contudo, o Marechal Corta e Silva men­

têm-se renitente em prestigiar o seu Ministério, numa

hora em Que - todos sabemos _:_ não conieteria ncnhu­

ma h�ju�ti�a se, cm nVIDe �o �leSll:f()g{) c da 'solução de
uma �rjse, ameaçadora, sacriíicasse dois ou t�ê� de seus

M;'nistros, . sém, que isso significasse, perante a Nação, o

'esvaziamento de sua autoridade, invulnerável a coações.
'Se o Presidente hesita em reformar o' seu Ministério, re-

. '
,

velando uma �nt.::an·�;g,ência parecida com eomodidcde,
as deduções acêrca de seu comportamento' serão � tão me­

nos lisonjeiras quanto a. "íalta de autoridade�' a que pen­
sa estar fugindo;

_. -- J--- _ ...

OPOSICÃO PREGA' REVISÃO, INSTITUCIONAL"

pelo Marechal Poppe de Figuei­
redo em artigos publicados no

JORNAL DO BRASIL, ,�ôbre
segurança nacional, estabilidade
política e desenvolvimento econo­

mico. O Marechal POPDe de Fie
gueinedo susteuta, conforme

,
se

sabe, que êsses três, objetivos só
podem ser alcançados mediante
participação popular.

-:
x x x

Ainda 'é cedo -nara saber coL

m,?, a' Oposição
-

desencadeará
-êsse movimento. Mas as 'articula­
ções .ganhatâo objetividade, a
partir do encontro dos Deputados
Martins Rodrigues, que regressa

. hoje da Guanabara, e Mário Co­
vas, chegado de São Paulo, O Se­
cretário-Gerol é o Líder do MDB
forão o balanço" das ",sondagens
realizadas Data traçar o, roteiro da
ação política.

,

Atribui-se grande importân­
cio, nos meios oposicionistas, aos

contatos que estão sendo efetua­
dos nó Guanabara pelo Sr. Mar­
tins Rodrigues) t e, especialmente,
à conversa; que terá mantido. on­

tem com o e �-Presiderite Jusce­
lino Kubitschek. De São Paulo; o

sr. ,Mário Covas trará a opinião
do 'sr. Jânio Quadros.

x x x

. D�is dept�taâq's. jan�:'itas
os srs. Pedroso Horta e Evaldo
de Alnieidil Pinto -, que volta�

,

r(\m u� 13rasília an\es do Líder
MÍírià Covas, declaram que o

Sr. Jânio Quadro� continua b�m
disposto, determinado a dar sua

contribuição ao proce3so político.
.

! O ex�Mini�tro da Justiça as­

&inala, no entanto, que não se

d�,ie esperar q1,1alquer atitude do
';ex-P:residente por �sses dia.;, O
Sr. Jânio Quadros se manterá na

expectativa dos próximos passos
do Govêriio, a fim de que se re-

.

velem com maior clarez.a tendên­
cias da crise.

/ '

�-', .:�� .;...

)

Após a segunda rcuniao do Conselho de, Seguran­
çà Nàc;on;ll na 9ual ficou definida < o plano de

-

govêrno
qQ'e se destina a dar ao Presidente Casta 'e Siln (JS meios
reais com que. enf(erÚar eventliais· tecrudescirit�ntos de

� '" . .

c.rises como a atual, sem medIdas' de exceção que trans- ,

bGrdenl à ConstituIçã�, o Govê,:no sa:ll fortaleci�10 na

sua tendência de manter a integridade do regime e o

Çhefe �j) Executivo,
.

no' respeito ao. seu compromisso
çQ'o$tituciorial,

Os' resú!tados:, no entônto, se bem' que nãQ c�êgàs­
s�m a: ser des�lêntadores, (oram pelo' tnen�s .'acomada­
dórt:;s, Paliativos· �m vez de panacéia.' Apenas ltíercúrÍo
cremo nll�à ferida que prec.ha se�' urgentemente ()btu�a­
d�. Se Q !'1arechal Co�ta e Silva' por um lado,' deixou a
impressão de q�e sua autol'idade permanece intacta, por
(jutró '�ão pôde �vita� que transpareça dúvida: quanto a

/

em rai -

sua capacidade de déclsão. Os 'ciclópicos problemas que
estamos a nos deparar, como QS obstáculos mais penosos
ao nosso desenvolv.mente, exigem um tratamento que

."
.

inclua soluções a curto prazo, equacionadas com cora-

gem e decisão. Ser o condutor de um País como êste n�o
é fácil, é certo, más para que se possa pensar em fazê­
lo terna-se necessária Uma grande dose de coragem nas

decisões, Não se faia aqui em ceragem pessoa', mas da­

quela cusad.a motora. dos atos históricos, Ainda mais

quando UI11 -Govêrno é' nascido. de uma Revolução.
O que O Brasilpreclsa para' ver debelada de uma vez

por tôdcs eSEJ crise é da .

devolução, ao seu POYO, daque­
la conf.ança que êle depositava no Oovêrn» �íltes que
tôdas essrn atribu'açõcs surgissem' QU se· esboçassem. Se
o presidente C05ta e Sllva mantém no lVEnistério da
Educação o sr. Tarso Outra por questões meramente afe­
tlvas está, gradativamente, a, med'da que ganha a grati­
dão' do Ministro, ganhandô também .�' descónfiença do
povo brasileiró. Nem se diga que o Presidente é seta me­

recedor. Mas, se um, dos fatôte�, 'seguramente' o maior d:! J

todos, de t.ôda\ essa crise em �:ut;:. ��ergiu o País é ao jpw
discipFna e .....épcb da política educacional, narla mais
sensata, nem mais ydo, do qUe se mudar o homem va-
ra reformar o

\método. ····.1 .

" O que a ninguem é 'lícit9:� 's.oo pqna de legar-se à
execraç�o futura c ao esconj�·r�· 41s 'gêrações .do porvir
ã incapacidad� e a c:imissã0 desta :'áiuai; é � i�cid��e�a
pertlna� Ina êrro e na, c�tuxidã�,' a2�n'as a pretexto de

. rnaliter os alicerces de Il!m� 'ud��ni$tração qu� ainda não
teye base· para se erguer..

' ,

Se e§tamos em· cl'ise, o 'Presi.dente não pode deixo r
COmO está para nr CCUlj) é quê {ka.

tJ ,�:, cc.mlml!ã� uJ1IT..er��1, pml' s'6bé'J'an:a .e' illdcpcndêri--··
da. O intercâmbio ccmerdal que· procura intensificar

�cm o mU,nda_ �,ddenta!, numa ·tl'urisação que lhe tem pos­
sibilitado um mercado considerilvelmente maior e mais
prortlissor para a SUrl produção industrial? abre-lhe as

Pr0l'tas' para, ,n �xpansão. das suas ati�idades \P�odutivas e

. para o forta ..ecImento da sua econum:a, 'sem ficar na de-
\ .

. pendpncia
.

exdÓ'slVl" dos negócios que se travam 'entre' os

p�iscs du bloco cçmunista.

De mitra parte, 'a abertura daS' fronteira5 cOlÍlcrcia.il·
da Tcheco-Es�J'váqu:a abriram,1hi, ,ao nlesmo tempo,
perspectivas ma';s amplm de d�tlnvolyhnento não �Ó
econômico cmho também politiCl), aspiração a que todo

povo tem, d'reito:, dentro (bs melÍlo�es prlDc(pios .. do
. �luto-determlnaçã{). Esti( nová' nlall�ira

I

de encarar ::i par­

tiCipação d(l Tchzcn-Esioyáqu1ô n3 -mundo atua!" �cglln­
do a qual ê;te pais não teria necessàriamente qu� aut�-,
discrimi.nar-se (bs' eh1111ais nações para alcançar o desen­

volvimento -sonhado por seu povo, causa profundo mai­

estm.. àqueles que o prct�ndeni tê-lo atrelado às dccisõés

de Mosçeu. Querem imped'r que.� TcÍlcco-Esloyáqllia,
pelos seus próprics p6s, cariltnhe·ao encontro de, melho­

res diâç, de cunfannidade com os.meios' demncráticos

que ganhJI1l'corpo na consciência do -seu povo.
Foi bastante si!1tümática a entr:mla de tmpos SD­

viéticas no terrlt'5rio tcheco, há alguns .riêses, quanc1n
começa,'a a fümcnt�r a ânsia de. miéraliznção' naquêlc,
país. A retirada dessas tropas, àgoraj pode ter razões de

•

.I'
"

ordem tátiGl ,que leyoram (j.S estrategistas d;) Moscou a

assim proceder. De qualquet forma, nunca se apagará da

lembrança da human iebde a, tragéd:a da, lIungr:a, em

1956, �uja anl{�aç3' de repetlçã!J n_ão desapareceu de ·to­

do sôbre a; Tcqeco-Eslová(ju:a..
:. r"�

-

, L

A Oposição deverá propor
ao exame de tôda a classe políti­
ca, dentro de .alguns dias, um

progrorna de revisão (I�nstitucio­
nal tendente a afrouxar" a amea­
ça de estrangulamento do regime

Como tôda a. gente, os opo­
',sicionistas não cd�em que dos
debates no Conselho sunrerno do
'regime resultem medidas! excep­
cionais. O clima foi esvaziado na

cansativa hesitação do Govêrno
Ma, também não crêem que .ve­

nha a resultar algo de efetivamen­
te útil para aliviar os

.

problemos
.do País. Erperam apenas uma

trégua. Trégua efémera, mas que
propiciaria a reólização de es-

fôrço destinado a pôr a classe
política em condições de agir na

recidiva.
.

Considera a Oposição" que
falta ao Govêrno a .mínima voca­
'ção reformista. E que, a esta altu­
ra, só teriam' consequências re­

formos (que atingissem o próprio
cerne' do sktema [institucional,
que, aí sim, é que se.Iocalizoria o

impasse.
Se o Govêrno se recusa a
".

. ;

mexer no SIstema ---;- argumen-
Iam os dirigentes do MDB
tudo o que hç·a não será

, mais
do que aplicar panacéias. A cri­
se sobreviria com maior vigor,
(mais adiante. A.. e:-!)erança con­

sistirá, então, em que se preparem
soluções, pois, côntra' a vÓll;taQc
do Govêrno, somente dentFo de
um quadro críticô será possível
efetuar as modificações.

..j

i.lmm de inyestimcntos e,' mesmo,
"integração física.

'Disse . ainda . o etoll'o\úista'
brasileiro que todas as dificulda­
des que 'se apresentaIÍ1. n0 tami­
nho da. criação do Mercado Co­
mum provém da seg:uinte ,indaga­
ção: em benefício de quem fe

realiza a integração? . Explicou
que "aí se coloca não só a que:­
tão dos !1aíses da área a integrar.
com maior nível de, desenvolvi,..
Jl1ento rehtivamente aqs outros
da região, mas também a pre-scn­
ça dos Estados UIúdos.
Escalas saIariai,s

.

Fazendo uma analise da si-
tl,lação atual dos dados '

e irifor­
mações sobre salarios nos países
da Ainerica Latina, p�:ocurou o

pr,upo de enconomistls que estu­
dou a e.õtrutura das e�calas sala­
riais SlI::.e�·ir a cada �aís e'Iabo­
ror a sua escala, tendo, em vista
pm mIl1ITI10 ,de. húl11o!.!;er1eidadc
cdm os.outros' países, para o. es­

t,abelecimento de uma J1'Ijetodolo­
giu uniforme. Para tal, será feito
uina seleção de setores industiiai-3,
a comj)osição. setorial ,das expor­
tações em cada país, 'para uma

analise da, mão-de-Qbra em ca,da
ramo. e grupo de industrias. A' in­
L�'mação de saladas' em cada
'pa(s será' diu,sLadà para novembro
de 1966. Questionario3 serão fei­
tos em todo os naíses da Àmeri-
Ca L�tina.

-

Para aiudar 'o estudo inter­
nacional, se'rão feitos estudos· sô­
bre as re'w:;5es capital trabalho,

�

poderes dos sindicatos em cada
país numero de· mulheres exis-
tentes.- bem cerno ,po"-,sibilidade
de o�der mononolístico uas in-
dust'rias,

'

O Brasil tem a data de 15
de setembro !)ora' ollvior os seuS

dados ,i Brooklings Tilsljtutio!n,
que C(j'aDOJU nos estudo,; sobl;e
a integração, latino-ol11,;rlcal1a.

,
Certamente cCl)trafdtà�" as, tt·{j.pas ,5.Q',!éticás \I�e .se

,

CÍlcõntravplll hã' �

àl!,fu";" tempo 'em" te#ittriõ '<Ia kt�hec�:"
'ESlováquia já estão �eixand.) �qaiêie" rã·;S; 'p:ua sathf�­
�ão e alívio do, povo tcheco. Sua ;iricômoda e imlesejáve.
permanência num país que ultimmítente v�m dan,do sinais
de que já' não ma1s deseja' �ontinuar'sob' a !_utelà':de �1DS- ,

cou, preferindo, por isto mesmo, o' cam�nh!:) da il1dépen­
dênc:a e ela ,autfi.'determ:nação, veio míma' bora em, que
as tensões pr�ndpiavam <l tomar r�lUos clara'mente' d'efl­
nidos contra tal intromissão. Enquanto isto, o' espectro
de se rced;tar agoilJ o lmlssan'e havido '011 HilÍ1:gria elil

1956 -c- lima das iniJis. negras e deprimentes páginas ,da
historia cuntemporânea - parecia rOlidar' a Tclleco-Es'- ..

lováquia onde ,�e respirava _

um clima quase que' insupór­
táve} 'diante da presença.:' de t,l'Olías cstrangeió� cm' séu

tCl'ritôrio;
.

.
.

A consdênt?a de' iíbcrüliz3çàn que gaitlú�. ,'.dto en­

tre ,o· POYO tchecO' parece desng!'�dar, às cúpulas' so"jéti­
'cas que preferem ter aquela nação subjugada política e

ccc}nÔmkàmente à orient'lção de, Moscou. As posições
iibeFtiddas as�umidai lJelos adyersários da áuto-deter­

tliinacão da Tchcco-EshH'áqu:a são bem. difercntes da­

quela's que prega� qu�ndo a lutai, Hbertária trava:sé fót'a
. . \

'da' sua esfera de dumínio, ria majoda das vêzes c(fín uln

furor cJmovente. Mas,' quando· os mls�i�s ' ;de lib�iaiiza­
ção brotam �ntre um<l' daquelas ilações 'I�gada. ao bloco
soviético, as acusações que pesam c9ntra os· que ch:a-'

l113rll de "indiYíduos espant.ühos", �ustalncnte os partidá­
rios da democratização, f_'anhám fôros ,de ridículo.

. A Tcheco�slová(IU:'f1, h�:ie, � um pais de economia

sólida e '\'cm apresentando .um índice de dé��n�oIviinen­
t� que !á não mais se pode submeter aos ditatíles estrei­

/0'5 que lhe têm sido [�ad[)s �ara a sua "ida interna, no

que diz respeito às suas decisões de llartidpar livtemen-

"JORNAL DO BRASIL": "A reullIao cem os che­

fc'" militares não ,decorreu sob o C:iIlH sombrio da guer­
ra revolL!cionJda,. E' o que ;iode se d:duzi,r da;; í,nt:orn,��­
ções liberadas e das �1Oucas declaraç?es que .fOlaI;l kI-
-tas. As Fôrcas Armadas, cmbor'l ccn.Iderem q!l2; ha lI�ua
anmição subversi�,á que: se camcléril::rria a,travé'l da. 111-

filtracão de agitádo'w3 esquerdi�tas no' ll10V;mc11to estu-

. dantÚ e dos ;tos terrorista� ,de 510 Paulo, estão �rol1-
qüila, quanto à sC�(lral1ça das institu\Ges e dQ C?overnq, ,_

Não há, em conseqüência, necéssidade de medidas ep;,
cepcionais, set'juer do e: t1do de síti?, !1roposto pelo ."alar..;
modo e alannante. Ministro da Jus.t�ça".

\ "O JORNAL": "/\ C[';"c "crt:CQ no r;uóL [011 a

idide' da Republica e á sua CãUS'l princi!-'3) 1'odé,
'.
ser

encontrada' na ausenCía' de organizações partidaria' cons­
L;j,·nl.,'� de) 'I) p;o'1 Cjm' Ihc'8 C:Ül(, i'f;f'll('ccid:lf !lo qUd,Jh) ..1:1\;
insClu içüc" Qemocratic:ls e rcpreSClllat'ivas:', • I

"DlARIO DE NOTICIAS"; "A sltuaçJo, c'vidente-

mcnte,'por grave que selo, não é cÓI11QaquG�a ( ele 1964.),
cm que reâlmente o regime democrari.c.çy' sofreu, neste

país. o ma;s séri6 de afio, E, !10r',c,ôosequencia, não se

fazem nece!,s'1rias as providencias ,.excepcionais que as

Força;. Armadas, naq�Iela ocasião, I tiver:an1 necessidade
de tcmar".

"j)IARIO POPULAR": "Rcil1�dio� extremes só

x x X

.,
I:iá fortes sinais de que 'a

.0posição se inclina a abrir dis-
,cussões em tôrno d� um progra­
ma, que se considera mínimo, pa­
ra "a recuperação da. legitlmiqa-
de do fegime". .'

'

:tsse programa terüi por bQ­
se a refôrmulação do quadro par­
tidário e o restabelecimento da
eleição direta pará a escolha do
Presidente dq República.

'

Tomo.:.
ria poi: apoio as idéias defendidas

.\

�e utilizan eni '<tuacôes extremas 'e, emboT'a os' terroris­
tas e 8:1[Oveitadcres' queiram nos coiIduzir ,a esse des-'
caminho, e chegado o memento de mostrar que os. ho­
mens a quem a Revolução im!1ô:; o crms de governar o

Brasil estão antos a f(\7ê-l0 e são, acima de tlido, cons­

cios de wa: rCS��O!lSàbilidlUCS".
'.1.

;'JORNAL DO BRASIL": "Nãô é !l,lsto (lue as

F, 1\ :1' Aml8das arqllt'rn com o'; oous eh íntrcrrril2enci:1
.' ele 11n'- p.�\'c:'1l0 q,uc lCiJ1l:1 CW r\i1d:1!' solto no 8rarnc, f:1-
zendo !,1érebacias perigm3s, q1ialldo O c:us \:,al.J� a llÚ­
são iEgrcta de sustGular' o arame",

AGENDA ECONÔMICA

\

No momento em que> as na­

cões latino-ametica'I1as íniciam no­

;0 debate, convocado pata esta
�emana em Montevideti', a respei­
to dos p.roblemas da integra:ção
continent::ll e da ALALC, fOl'am
div\lfgados no Rio de Janeiro os

relato rios dos economistas do
continente que partic1patam no

Seminario· de Estuâos para Inte­
gração da America Latina, ressal­
t'3ndo que na hora atual, o pro­
C0::5'0 de integracão ácha-se nUm

impasse, às �ott�s com serias di- .

ficuldades. "

O encontro ·dos economistas
110 Rio foi o deci}no de uma

série, que prosseguirá em dezem­
bro em Santia'\!o do Chile, "ten­
do em vista !)foduzir uma sene

d� estudos que forneçam I contri­

bUIção !,ara as decisões tecnicas
e políticas a seçem tomadas para
a inteRTaç;:;o econômica. da An'le­
rica Latina. No Rio' de Janeiro,
trêS' estudes, fota'hl feitos. pelos
tccnicos:

.

escalas salariais, com-

paração continental dé preçôs é

iestrutu'h\1 de consumo urbano':
Já 'óe ách<1 concluido um estuuo
:::obre loca;ização d� indu.<:L',�JS
dos p,aíses·membros do ALALC.

Integrnçãl)

o economi�ta Julian Maga­
lhães Chace], 00 Ustituto Brasi­
leiro de Econolllia, assinalàndo a3

dificuldade, da ii1tegraç�ó do con­

tinente, menciOllOu: I) resistenclas
encontradas qua' t6 à Inclusão do
trigo e do !1etróieo na, Lista 'Co­
mum das niercadorÍ'ls que iriam
formar a' Zena de Livre Comér-

..

cie; 2) confiitos entre .os iilteresc_
ses nacionais e os obietivos da

� Í!Úe'J'raçâo, que deverá" :conçJibir
ao Mercado Comum Latiho-Ame­
ricano. (,()lll elirninaç-.:ío de ' b'ii'­
rcir8� a1fandeparia'. livre movi�
mCJlt 3cão c1o�: (atmes de produçeío
(çapitol e trabalho); ,política co-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_,____,_��- ---�---

..
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C:��S�Ã: ,���BEHSA:"���
ção geral. O sr. ivo'Si:Íveirá:. '.

, ,. < "BONN,' (lF) _ Uma ,Ccmissã;:> ele' Irnpree �

aliás .se dá muito bem com à' curiosidade.
.

da imprensa
' ,'" G

.

LONDRES _ A versão cinematográfica 'de Zeffi- dois adolescentes pràticornente. descQÍihecidos, 'ei1�.'Ha,.. rq,·,nom.ecdo pelo ovêrno qll;'1õõo,.ocabu c'e . re�,o";.
essa exigência', tendo-a co· c procura auscultar a opio

, .
.

, . <, ",

mo salutar pra;xe de seu .níão pública. relli, da.peço "Romeu e Julieta", de Shakespeare; foi es- deficiências óbvias, mas Leonard Khiting: e OlivlQ; rtt{s� ";:;:eridar, que umc ernprêso Jornal ístiSq néi�,' p6d�; :'08:'·
colhida para' o Festival Cinematográfico da Grã-Breta-. sey conseguiram sair-se bem na maioria das vêzês, No Jn,i,riar mais do que 40 por, ce'ryg;:;:f'do\�b,t:::Çq0 de, dió�

nha. próprio desespero do amor, há tôdo a extravagância .

e dos' e sernondrios, bem com:OI;!D;i�rey.btJs, pois do" Carl
, O filme quebra a tradição das produções usuais, pois desastre em potencial, dos adolescentes. Quanto à :'poCsi�, ." t,:. , i' L, :: .. i;' i:, ':. ,;" , ,i .

,.. :
s ,

, •

• I' d t d R (L o que sobrou e' 'reJatl'vamente bme recitcdo-pelosjovens hóridi; (il' liberqadé de imprenso .f!caria, p!eju�lcqJ:: •. ,

Vt�a a um reotlsmo mo ema, apresen an o omel! eo:- .

-, "�
. .. ,. c c

nard Whiting) cem 17 anos � Julieta (Olivia Hussey) artistas.
Â' (Qmissõ'o, ',pa qUf'J .fazem porte ��Hor(;,;, jotnoL;::·.,;

cem 16. A alternativa seria astros experientes, que reci-.
....
Zeffirelli e seus 'roteiristas, Franco B;uSQti c Ma\k;- t�s,' rep;é3e�ta�tes' d,� .TV cilen-:ã, .�d!l� \Sjr�sJ.icat?,s

r
,

f1, ..

tarian� melhor a 'poesia, mas que não poderiam transmi-." Iíne D'Amica, infundiram no fiinie ,uIl1íl árcÚ��t� �itaÜ�a:..·' (!�r�Conon1j9, i tpmoü estordacrsõc, COnferirie; foJ 'b,' !ll>",
tir tôda a meiguice do, P_.rimeiro amor com tanta noturali- de que a cr-

'. ;,..",
-

"', ..... ,
..

" .," . .

d',
'

." "

�
"

'.. am�ra cons�gulU. t
.. ransmI�ir,_,�, ..sp,. l.en�."i.d.:va..n1e:,púç., c

..
iaqo, .,ne, S,;S� cap,ital,�,por gra'l e ma,iorio.,., .

"�o ,
, .•
:•..•

dade. Zeffirelli contornou um dêsses problemas' o�itIn- P t· 1 . :. .

..
''{ -, .'

,.

,
..

UrO espe acu o, e maravIlhosas, saq as luta.s> érítre •. ,A maior ernprêsc
-

de jOrnais do República Fz .1:::,- ..

do pura e simplesmente boa parte da pcesia, especial- Mercuti (J ih ME)
. """'. ". . .

.

..

10
..

o n c nery e Tybalt (Mi�ael York)' e�- .rcl ,dd AiemoMha é-a Editoro SPth'1gef',d�.Harilbu"9(1;"
mente duas das passagens, mais difíceis de Julieta. tre êste e Romeu.

'

, ,

: .

'

'
, '. .,

. ,

"�OFI1eU e 'Julieta" foi dirigido �or Fr.aricôl:�éffiréUi ,qLe\s_egundo dados nÕ,j-oficlai�'" situe-se. com ap?�t"
produzido por Anthony Havelock-Alrarr � 'John;Jjf<ibour- xi�(Jdàmente' '39 por cento dos jornais ciernões, pou-.

ne, para uPoramout Pictures, em TechpicoI6r'." ",'' �à vabaixo do limite 'estabelecicio pelo Comissõo de

"OH" WHAT A LOVELY WAR", '!rnP'rensq., 90 por cento d�s �emanárH.)s' sôo proê',I'Ó'i"
'.. "Não tanto um musicol, mas um espeniCtl1tr com de :Editora Sprinqer, em �erIJI"'1 Ocid:e;\tal c;, �el11 HOll1."

músic:l". Assim descreve seu dirétor� Richa:rd. ÁÚeÍlbó- b�fgd;' os jOrt,ais Sprin�er donWlam o meTe·ado ,:,YTl

rough, o filme de um milhão de Íibtas 'ederlliÍas 's'Ôbre a �êéÔ d� 70 por c�nto •

I Guerra Mundial. As filmàgen� tivera,m iníciq' : r�cé�- Ec.pen::j-se agOra em Bo.'n Gue, após o conclu:;õ),
temente em B-righto11'.

.

,
..".' .'

. I
.

Apresentado p�la primeira vez pelo Teatrd OficÍna, G9. tr.qbalho 'da, COItÍissão, o Go�êrno Federal s� c"í::" ,

em Stratford, há cinco anos, a p'eçâ' transferiu�se pdi-a o' 'rici;,em nilação às propostas e que o P.ar ir..:mento 'a�

West End, on�e permaneceu.muito téiupo �m cattaz; "\ }��solide, ein caso .de apr0vaçéo, coni nedidas

Agora está sendo filmada. "

,

", .

.

,

',_
:

" t9:�Js. 't '

·A·lgreja na palavra de
\. - ,.! ! -

/IA fé de Perlro é a ba�e do Édif�;;ic' c.a'IQrejçi'. t.· A ';,
"

,
.

I'grejc, tal como h�j� a .\iem):;'/é r;õr sr;'��;j�
Paulu .y! 11',0 un,···· I' d'

- .e "
. ,.

,",'
"

\. ",S'lrO, sC19ra 0, uin :;<..cram�Ííl,tO.
'"

.'

/IA I
., .,. I b

Pma bem ç�nhec'er d Ig;-( ia é
f

�r��;só oi-n'Ó .,a
/
", 'grejél e Q SOClec.ad.�""u€Jll;' 1iilra<l,..�'1� ç:�rC":1!rn . 1(;&10 'e""" -':A I 'U"" '" l." ",., ";'." .,',.'"., ,,,,, .,;> i'

•

� r �--, ""'� "",-'� � '];;1'- ,.':. ";ll.U��- ·el. 'r.1 doS �stl�l.du: mai.S\ 4ntelessailtf�3 'o'
,

O atitud'ei e a necessir.lade du '.;racão: cmira cç"�:..,'-
.

. .

, J -

� {;sfé r�sp�it�, é Ó gra�de C0ó13W�içãq J�g'�tático; �'L J
O seu fim pri:lcipal é ensi�}�r <J rezar. (' .. ) Elo I:, .. '

EN G
,.

. ,
"

" " '4'
••

M:· E�TIUM", (..) A I!F�JQ é chan�ac!à:. CF;:-
rad de Deus" o reino dos cé:,J�, � c;d�d'e j�' be�Jç �� .

.
. t. .,�. .

I .

.Jerusol,ém celeste, a Espôs,J de CristO.' o Moe &:i,:,fi
, .

.

,

.

.- ., ',t'".i;- ", d
•

e!�, o campo de Deus, a vin:l.:J clo·Sennor "o reda :de'

Ci:isto, 'a casa' de Deus, o Povo, dé ;Ócus, c finai'tr:ch
'�', o COrpo Místico de Crisb. r:.�i'a m�'rtip�iCi��d:� Lb
úpelàtivos nos indica c_amo .:J ISJrejq p:;ôe: �er' cohsíd0 ' De:Jt.díe Kli,nik
,oda sob diferentes aspecto.:;, cqdtl u!!,:ács Guais !J'iho Dio.�gt':!ci$'ti'[l;: AG", com sete miíh0cs de marços de,co- ;

(.'e, ó luz de um diamante de. r;"';uittls' fa(.;dàs.�'.· 'Pit&1 ,em açõ.es. A Siemens AG pa�ti-::I·l-'u,
"

com lWri, .

,

:: ,: ,(. < c�fi\b;: Os' resftlhtes 65 pOr ct:nto co:tEm a, cé:ionis/�5 .

27�4-6r;' ,,1,·, , .

. I.

..
,.

• qü�fo, 0- Cornj)anha clt' Seg;.ll'o::i: AIH::,' z csrri 10 p .. ,

liA Igreja é um(J socicdaci<.i em ":"0\"'in�iit� , f... ir;éÍi�idJais. '.
."

um corpo religioso que d�V'e c�pandir�se,; � 'I.gre;:.r ,� ... ('
"."

Oh, sauGcmos juntos a Ig��ld, mlssi'-,ilário; ·cst..
,

Igreja, espalhada' pelos ql,Jatro , vento:; da tér,ta" q��.
Icnviacla; a Igreja é' missi,ol1.1riv. '.

,"

�"

s,'; a fé e '0. caricade une; C::itc Igre'jiJ dd. valo;�dL�
�ace'rdotes, I,eigos, i�mãs, cah�quistds;: c,"!nboá:id,*,��

,

. _0 Depart�m�f1\�o de Estu.do e Plane)ame!nt?, �a ���"
1 d 1 b' 'Ih

".

.

. Ji:llS�a:O de. Mannhá"I'yfercante mformou qU.e o mOVImento"
o os a ra Q' ar- cem poci�ht:Q· ,e bCI;c!àée o,�r;-j

,
• . I

. , '.,
' . "totà� _: ímportaç�o � exportação -: doBrasil com 'os",'

'''planto.r ,0 mesma Igreja"; sO'oiderho' ia: r..os <3:';(..'3 palses m.embros' da Associação Latino-Ari1ericana de Li-.

r,ovas formas indígcnRs,' ( .•. ) <;OUCi;�l'O'-lq. n,o' ,.' ,.:-,.'l, ,-.
. � C' iJIl;' .' A'Ltn'L�"'" 196'7' "t 5 466 18'6

.

� _., "" vre, o ercIO � .' r" i !illl,,' ", nlg�� rou. . ("

. ,

' '>'!'
.

>ii I ',.,I!'1i� lo "'.r:' ,

da catolicidade'inteira". tÓI�eladás, pr0p.0rcidlia!ncl<W h$ri4! 'reid4Jr�Ei US$ .. :.,.� /
,12-10-iS"6i6'.. �'8.469,.5�?,78�c:

-, ,r

A' I
. Informou-se' ainda que. a Argentina. e a Ven\";"'u�la'

. greJa acorreram o:; povos, hesf.e 'ANO CA
''_

, fotam os países, que apres,entaram maior movimento com,

FE"j pma clar a. Cristo a hUl1lilc!'e' e' 'sLlb!lrr'é .re::I::",;3- I
r

O B.rasil _ cêrc3l de 89',7% eni têrmos de tonelada e

.�'Q: "EU. CREIO"!
T

83,9% em t�rmos de frete � e qu� a in6vÍ1:h�iltação de'

cargas' entre os portos nacionais registrou mn irtcremên�"
to da ordem de 16% sôbre 1966, afirmando que a maidr .

participação relativa foi a de petróleo e derivados.

I '

.

----�----------,----_
.._-.----

E%ilados Cubanos Conspiram
C�mira Casiro em. Nova Ycrk

I

Sete çubanos atmodos assaltaram á Rádio WBNX,

que tra�smite'.a maior parte ,de �ua programação em es­

panhcl, .e tçmaram () miCroforte do locutor fazendo' um1

procl;mação anticastrista, p(ega!ldo durante alguns mi­

nutos a insurreição em Cuba. Conseguiram escap3r em

seguida.
Richard Eaton, proprietário da estação tran�mis-

;;ora, ; confessou-se desconcertado "pois manteve sempre
uma at:lude" antic"i-strisla e . a màioFia de óeus ouvintes

são. 'refugi'ados cuban�s em Nôva Iorque". O locutor
Jce Pickard, quI'! ·es,táva· no ;niercfone quando os a"sal­

tantes o imobilizaram.; ch?mou a Polícia e o FBI para

investt-gar o aC6nN�ciInentu ,depois qu� os assaltantes
abandonaram a emiisorq..

SEQUESTRO EVITADO
, ,\

O Ccmandante db, avião' de 47 pa:sagdros, da Del­

ta' Airlines,
.

Capit.ão P0ffest Dines relatou ontem como
., , .;.

.,'.' .

�on=eguiu .� alva� �º' vequ.�stro-sé,lL aporelh0; qu��do pa-
�iel Ri'chards, d�: �fn1Ó ·.é� punho tentou desviá�io para
Cub3.

,.
.

Dani�l Richar.ds,·· provâvelmente
'

doente mental,
a'egcu e�t�r s�.fr�ri'Q;Q' de câncer e queria m.orrer em

c;ua1quer lugar-. O. pilôto convenceu-o no' 'entanto, que
não havia ccmbÍJst.i\r,�l sufjtiente. e conseguiu desarl.

Il;lá-to._ I

.. Richards fOl- detido nó Aeroporto de Miami.

.,.....--).,; ..;-�..............-r-,-.-------_,"'-.-'-
I,' "

SHAKESPEARE ALTERADO

Quem gostar de Shakespeare sem tirar nem pôr um

ponto, poderá ficar aborrecido com êsse tratamento. Por

outro lado" .quern não fizer muita questão, contanto que

o filme seja visualmente agradável não ficará desaponta­
do. Isso porque o filme désenro;a-se --'-' cClp0 .n:1 peça
- em' Verona. �s ruas banhadas. de sol ccrn grupos de

joveI1'3
.

e�fadadb's vagando seI)1 ter d que fazer e proI).­

tos para i.!1:ha briga (as antigas vinditas familiares �ão

sempre uma boa desculpa) . o bril�o dos duelos cqntra d

ousado fundo ita1iano,' as exóticas cenas da fest'1 dos

Capuietos. com cs danç�rinos ao fundo _' tudo isso con­

corré de maneira soberba para a satisfaç�o visuaL
...

Mas, despido da poesia, o enrêdo de ':Romeu e

Julieta" é tão Crivial que poderia serl cCl)1parado a uma

. representação de "Rigoleto", sem música. A tragédia de-

.
senrola-se sem qualquer e�emento da inevitabilidade

grega, ma", ccmo o :re:u:tado de uma confusão após ou- .

ira. Frei Lourenço. (Milo O'Shea) não é 'uma figura trá­

gica, ffi3S apenas um velho idiota.

Isso nãõ significa que Zeffirelli não' tenha feit� 'um
mme íntrigante -'- embora, talvez, sem alcançar o mes­

mo sucessO' da Sua anterior produção, "A Megera' Do­
mada" (que. foi o filme, escoUiido nara' o Festival Cine­
matognÚico Real, do ano passado).- O que êste preci�a­
va era q.e·côr, .aç�o, e vitalidade. "Romeu e Julieta" p�e�
ci<:a de tôd:1 a poesia para' transmitir o enrêdo.

A experiência de atribuir os papéis principais a

/.

;:crd.Sl aos fiéis a obrigação eh orqçf!,), dc::phrt::J nêle:;
. , :

C pOrque c!eve rezar, fa?: da IJI'.:ção o "grcrid� meio"

do Salv,�çõo ( ... ). I

.

A Igreja constitui. c oraç'Jc- como eXDres3ão c �

mentor' e �ubll·m'o. d'a fe'· f'
I

I
" ., crer c orar un- .,cm",se '1wÍ'"

i
,

t\:esrnÇl at:>".

:'0-7-1966

liA Igreja é o si0al saQo'uc'o que nO� c;..pri!1�e c

n:-·s, confere Cristo. Contemp�ai�ccl a Igrejc1 . deV�'l1)S'
, ,

c1e:ccbrir Cristo. A visibilidadé' mote�i(J; c temp::> ':11

e'a Igreja\ ceve sevir-llos par.] te:- Un1() vi�,6o espii'iLI
01

.

e tempor�1 do Senhor.
Todos SC'i'110S ccnvidod:Js ,.J

O iJillp�essionante elenco inclui Si./Laurence, Oiiviet,
Sir JohI\Glelgud, Sir. Mich�el Reclgrave, sua filha Va­
nessá, e seu filho, Corin, Sir Ralph ::Ri��ards�n" J�hn
Hawkins, Kênneth. More, Ia!) It9InÍ;':JQbn, d�m,ênt5 .Jae

Meli�Ae �ohn .,Mil!s. E' 'estre1ado '�oi,Mffggie::$!piili:c�ja
e)Çp.enencIa.fm,ate agora apenas teátliol. '>�, ,. ,"!.'.� ,: ..

Há perto de 50 números rri�sicciis; evocind�' �' �s�
�írito de 1914-18: Ap�'sar dô tr,emen:4p ·(J�pérá.íçiQ' xia':
quela ��oca; diz Attenboroúgh, �s letras � 'a� rheiodi�s
expressávàm. o)s_ sentiméntos do. 'h:Oine� �c�m )pc�í�Ú p�_

,
qer cJ.e cç;>nvlçça.ó. ,

'". '. ,
.

�A :'-os 44 >'ariôs, Attenbor���h ci,pt� :êolI{ 2S 4e �ipi..
nenCIa ,teáfral. Esta é a sua pr'imeira ;tentQtj·úl' çôÍáo: di­
ret��.. O produtor é .Len Dei�ihton�'" �qtbr' 4# v�rips�Iiv.i.q's
de� suspense",. o. úlrlmo dos quais, re.c,ém�p:u1:;licàd'o, intj-: \
tula-se' "Only When I Laugh". ' ... ' ..

'; "', ,.
.

'

.. ('
.. "

I' ,

REX�' .�RCAS 'E" 'PATENTES

PElXOtq' f;UIMARÁES & CIA

Advogados e Ageittc�. �fi(6ais da Propr�edade Indus ..tr�a
.J

.

.,,' ;

.....

Regi'stros de nnrcas de comércio e indústria, no­

mes ccmtrClalSj t-itu!os d� �stabelecimentos, . jnsígnJas,
frazes 'de' propaganda", patente:: de invenções, marca�' de

exportação,
.

etc.
.

-' Fi,lia!' em" FLORLL\NOPÕÚS -

Rua Tte. SILVEIRA 'nó 29 _:: Sa'a 8 � Fone 3912

End. Teleg. "PÁTÉNREX" � é1Íxa Postal 97

Matriz: ._ RIO DE JAr"mIRO _ FILIAIS: - SÃO

PAULO _ CURITIBA � FPOLIS. - P. ALEGRE
,

_::........ , -_._ ........ ..::::._. -_.- ···;��r·-_

brar o sinal e IJ beleza 6e C isto na 11rej:J. tod;'3 so­

mes obrigadcs a conccrre.r tono a n:::>s:;;a viela cri�,·]

cufênlica Para 'dor à Igreja U:jlO mois vh'o ,e ope'i':1r­
,te capacica(:e de irradi,ar o Ç:"p'Emdor se,iI" :fícb c Oeé!'

Lficante de Crist8".

.. '

JlJliz@ de 1í]:réihr da Seguild� Vara Cível
•

•

<
-

•

.,.'
• \

da Capia�l �. :EdHál dê Pr�ça CUlni o prazo
de Dez UO) Dias

o Doutor WALDYR PEDERNEIRAS TAULOIS

Juiz ,de Direifo da 2a Vara Cível da Comarca de

Floriariópoli�i Estado de .Sant� Catarina, na forma, 'da
,

,ii {
Lei,

FAZ SÀBER, aos' que o !Jresente edital

\'

. Alüga-sc
Q -1 ... ·· r' b�l0"'·:""':<:l (';I':"t:'".A •

_�.::
.' r,l

. �'L L..,.

.. , .,. . .., .. ,.

��:.-t ".2

tratar: Feiipe Schmidt, 21) 10 andar.

F�'be: 2779 (exdtLi"ol1').eJite horário'
ccmercial) .

; .'

,

f ..

PÉBRA
"

FUNDAMENTAL DA
)�'C�íNiéA ,MAYO ALEMÃ"

,

. � "

.' ,-

. ._. � \', "

.'>' WI'ESBADEN (IF) - A,pecira ft.: 'LGmentÇl! P,1

l'éí�� ÇiIni6a Alemã �,aro Diúg,'óstico, (:;-(1 Wi�sba·r/,':
�'ci-i�cbloGad(1 'rece!1temente pelo prim�;rJ-,,,;ni�fro C\J

E�tad; dó:;, H.esse·; pr. Georg Aug�st 'Z;nn ... t�o 'pd�',�ei'
",. 0,." '" ( '1 •••••

.r,� ,Cet1t�q de rPiag!lósliccs eu.�opeul. (pt. terá' corr:i:l.:

�iqdêld, a Çlínko MaYo, uma equipe (',3 41 �S�i:..jÇ._:,·
�'�t_as com os mais mOâerri;�"rêcur�os ��;;�,icos d�{i..:."

:,� examinar, Q pq��ir de 1970, óe 300 .0 450 PQCie�l,',
�h' d\àriame��e� . Zi�n.:_' qualifi�oi �:P:Oj;t� com� ,"u'-�.
r,'a . experiênda pam' nov:)� c:::in"innQ:i�{na: f's!JerlJnc'1

;j� �cura c0-"'plet�?/�:
. " " �" <Hr; '"

�':, ��,'
·t ...

' •
•.

� . . !

:,,: 0, edifíciô ·da ClínL:cJ, 'cfz. L't.,· p�;v�j'n0n:tos \ "êcnl.�·
'i{ .

�
� "

'

i ,,-.: l -.', _' l

'-timo e'l1fet'i'n,aria cOll�r9Q! !dtt$i ,�;,����,;:co;st\', 'esp8':!C'
,._:.�.

'

..
1

',' ',�,��I ,'.;r ;! -:4·�!�J�r� ti�}$ '�':f �

pard o::; enfe'rmei ros', sers [c.chs�i.tu.idQ. ce "c�segura.:l ,:5
Jó 'Institutd, G'oj� t'erços seru� pda;iJ�tt-:� ��rti�&ra;:eS: '

Âs. pessGcs' devzr60 pelmanfx€}i';irff,etn'rjcios�'no mi,�i-:,,�,
m·(). 24 'horas, nt' máx.imo 4 di(.��!r�:r�clh0tel pprq c-s"

fldciehtes nõo graves será wn::trUído 'pjc;:<ir>r.o 9 Çii� ,'. .

,; .�
n:ça.·

Paulo VI -

".

.. O):�ntiS: de 9iagn9st:r:O Itçep:!'t� J� B:Jcie,�r'q.
cuib,i.t:trééli�.os ou espec'ial'ista nõq cçmS�Ç)l,;'i' ·fazen LJ;m·

�:Jjq_gn6$ti'co. O exar:ne cÓm<;.�a ,c T�rIni:-IL na CHi"f": 1

<.eii1': €) itlternista. Entre �;", e c;_;trci; Há, t..ma sÚi,{d,.�'
:

.

.'" ,'" .,"" c·

eXÇlmes segundo plano' éstabelccido rCr um. c:Jtnp.J-

lGqÓr. O diagnóstico final será féit0 a:pó� Os resulta'·

. '('os' 'de. cáda exame e após a t ,Oca de, ::J(:r€-ceré� c·ó� ':
trEF os diverso� especialistas,

. .'
A emprês'a chama-se

"1

'-_._---- .......,---��-

,

.. '

,. ALALC I.IBI=1I0U' AS�
). iMPORTAÇÕES qO:i "ASIL

..

,"

�' , ;.

/ COMPORTAMENTO

.

.

Á �i-gent}�a" dentro da ALALC, liderou a pauta
clãS,; importações do Brasil, apre"entando, em 1967, um

td�al ,de 1 3,61 171 toneladas, equivalentes a US$ .•..

:�4 3P� 132;42 de frete; ou seja, 84,4% e 73,9% do to-'
W i�portádo, respectivamente. O principal produto ex..

�

pôdado pelo Brasil foi o minério de fe,r�1, com um teta I

dJ ,584790 toneladas para llS$ 2484868,61 de trete,
s<t�ido de: madeiras em geral, com 360430 toneladas e

bC$ 5710179,74 de frete.

,

Por sua vez, a VelÍe;;,uela fOl (;; iJuÍS :lJe mais exp::>r­
tau para o Brasil, apresentando um totaI de 2 452 596

t�n�1é).da5 para llS$ 15937461,78. Petróleo cru e �eri­
yáôÓs a granel foram os nOSSOê principais produtos de

Ürl�ottação, com um tet11 de 2 3t1,7 ,SiR t-::rdada:,: :; rS$

ia 779 685,57 de fret� 'seguidos de trigo em grão a gra­
nel,i com 85? 224 touelidas c US$ 10 n6 927,00 de fre-

, ,

te, :
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ncerra giro. jog n o n�vamente contra
,

eru

DE TENIS _:__ Tendo em vista o adiamento do campeo­
nato brnsile.ro de tênis, marcado cara Fortaleza, São

,

Paulo, patrocinou o Torneio' Int�restadual, reunindo
equipes infanto-juvenil de todos os quadrantes do país.
Estão presentes ao, torneio as delegações de Brasília,
Minas Gerais, Guanabara, Estado do RiO';, Santa c'a-

"'tarina, São Paulo, Paraná e Rio Grande do 'Sul. O nú­
I
mero de inscritos eleva-se' a 290 tenistas, 's:endo 221

masculinos e 69 femininos, As inscrições .por: categorias'
, 3, negativo num 4 x 3 espe-

têm os seguintes números: Iníantilaté 12 an08,,-' masco tacular. Hoje, nu mesmo lo.

,37 e Iem.. 18. Infantil 13 a 15 anos masco I()4 e fem.' cal, a seleção "canarinho"
27, Juvenil - masc. 70 e ícm. 24., Por, delegações o nú- tentará nova vitória, espe­

mero de inscritos é o seguinte: Santa Catarina '5, Brasi- ' rando-se que venha a ete­

lia 3, Minas Gerais 7, Paraná' 9, Estado do Rio 3, Rio tuar sua melhor partida
/ desta sua excursão por pai,

Grande do Sul 36, Guanab2.ra 34, São Panlo 1,93. O
'ses da, Europa e Américas

'certame terá sequência até O' dia 20 sendo todos os jo-
gO's disputados nas quadras do Tênis Clube de SOntos.

, .

Maury Borges

ESTf\.MOS PH,13SENTES AO INTERBSTADUAL

BRASILEIRO DE XADREZ ,N1ÃO TEM PRE-

SENÇA DE CAr_ARINENSE -:- Ao c.ontrário ,do que
àcontece com Guariàbara Rio' Grande do Súl, São, Pau-

..

lo e Minas Gerais, Santa Catarina não mandou nenhum

enxa(lri�tas para participar da� (disputas do campeonato'
-

'brasileiro da modalidade, ora ,em realização na cidade

pau]i�ta de São Bernanrdo do Campo. Méquinho, o

garôto prodígio do esporte ciência, estará defendendo o

título de campeão brasileiro.

ALDO LUZ AUMENTA SEU PATRIMONIO

NAUTICO - O presidente do Clube de Reg_atas AI-.
elo Luz, Sady Bcrbcr, empreen'deu rápida viagem a Ar­

gentina e Ui'ugliai, a!Jfoveitando para rever' amigos e

manter conta os para o futuro visando a prO'va Inter­

nacional de Santa Catarina para. Mqio de ] 969. De pas­
'sagem, o presiclente. a(dista

-

�;lccim.endou �os estaleiros

gaucbos 16 remos, sendo 10 ,grandes e 6 de palamenta
dupla.

;
,

VEM AI AS PRIMEIRAS SEIS HORAS DE SÃO

JOSF - No pi'óximo dia 28, com início fixado para às

9 boras da manhã, teremos a Tealização da prova auto­

mobilística Pr'meir:::s Seis l-lotas de' São !osé. Segundo
'comunica0o cL S Oi'gonizadores da competição o valor

de ·prêmios e trt fé'llS atingirá a casa dos 10 mil cruzeiros
novos.

NATAÇÃO PODE SER ORGANIZADA PELA

FAC - 'l;_:',�do as díwutas dos próximos Jogos Abú-:­
tos de Sá;:l±2. C"t"rina,' Florianópo1is pretende' apresen­
tar-�e também no esporte da natação e saltO's ornamen"

atis, apesar da :r'ASC manter-se inativa nO' con'trôle dês­

ses esportes. Assinl, é provável que a FAC tome a sí a'

responsabilidade de organizar a equipes para aque­
la competição marcada para outubro próximo..

PRE'PEITO LIBERA DOZE MILHOES . PARA
, OS JOGOS ABBRTOS - O presidente interino da

ComÍ'tsão Municipal de. Esportes manteve conversa te­

lefônica com o reportel" comunicando que·o sr. Pre­

feito Municipal ht\y.ia liberado a verba de/ doze mil

cruzeiros novos, para as despesas da nossa delegação
aos Jogos Abertos de Mafra.

SANTOS CUMPRIMENTA IPIRANGA PELO

ANIVERSARIO - A diretoria do Ipiranga F.C. do

bãirro de Saco dos Limões, recebeu ofíciO' da diretoria

do Santos Futebol Clube de São Paulo, vazado nos se-

")uintes têrm03: Ofício na 1027/68 de 10 de JulhO' de

1968. A diretoria do Santos Futebol Clube, tem o pra­
zer de apresentar a essa digna Associação, as mais sin­

ceras felicitações pela passagem de mais um' aniversá­

rio de fundação., Com os nossos' efusivos cunlPrimentos,
auguramos ao Ipiranga F.C., nossos vot.os, de prosperi­
dade sempre _crescente" subscrevendo-nos Atencipsac
mente Santos Futébol Clube - Arnoldo Marques Bar­

reto 10 secretário.

MEQUINHO GANHOU TRES E EMPATOU

DUAS - Henrique da CO'sta, Mel{ing, o Méqui,nbo, cam­

peão brasileiro de xadrez, exib,indO'-se para uma pla­
téia ,curiosa e com grande expectativa, realizou no,s sa­

lões do Clube Doze de Agôsto, a simultânea contra
/

cinco advcrsários, tendo ao fi nal somado duas vitórias

e registrado dois empates.

\

FAC APONTA CHEFE E TREINAD0R DA

SELEÇÃO DE BASQUETEBOL - Através da Nota
"­

Oficial 20168, a dirctoria da FAC vem de designar o 'sr.

Carlos. Brogndi, C0JYlO cheie da delegação, acnmulan­
..-1" t"l'n1,<;--,,, r� F'''1r;;�C rlp '{f'lp""rln n �I' 7\Tpl,rm Bl17a-

! ' I, '1

!lado jUVCl1ll ue bac;queiebol que participará do brasi­
leiro de Minhas Gerais.

A seleção, brasileira encero

ra, hoje; 'sua excursão expe­
rimental com vistas à sua

participação no' Mundial de

70, no México. Joga nova­

mente com a seleção do Pe­

rú que é .a melhor: já apre­
sentada pelo país inca, cons­
tituída e treinada por um

,dos maiores cérebros do tu­
tebol mundii'l: o brasileíre

Dídi, um dqs bicapeões mun

diais de 62. Na prrmeira pe­

leja entre os dois países -

série 68 efetuada domingo
em Lima, o Brasil ,venceu
de maneira ,notável, con­

seguindo transtonmar o 1 x

(Norte e Sul). O quadro
provavelmente será o rnes­

mo que encerrou a peleja
de domingo, com Cláudio
11.0 gol, Carlos Alberto, Bri�
tu, Joel e Sadí í'ormando o

quarteto de defensiva; Gel"
son e Rivelino nu centro da
cancha e Paulo Borges, Ja-'

Irzinho, Roberto 'e 'I'ostão
constituindo a Iinha de
Irente,

goleou por 7 x 1, marcando
Arce (contra), Augusto,
Jair Jair Simão, Ademir e

Orlando, A f'ormação brasí­
leira:

HISTÓRICO BRASIL X

PERú

no ano de 1936, em. Buenos

Aires, pelo SuT.,l\mericanu,
quando os auricelestes ven­

ceram por 3 a 2, marcando
para os braslleirus Roberto,
Patesko e Nigínho. OBra·
'sil formou com: Rei; Jaú e Barbosa, Augusto e Wilsu.n;
Carnera; "Tunga, Brandão e EH, Danilo e Noranha; Te·

Aronsínho: Roberto, Bahia, sourinha, Zizinhn, Otávio,
Niginho e Patesk. Em 1942, Jair (Orfando ) e Simão. Na
em' Montevidéu, novamente quarta partida, efetuada em

'pelo Sul-Amerícano, brasi- 52, no Chile, não teve aber­

leiros e peruanos jogaram tura de contagem, durante,
pela segunda 'vez e pela se- o panamertcano, O Brasil a­

gunda yez triunfamos aper- linhou: Castilho; Pinheiro'
tados: 2 x 1, marcando pa- e Nilton S�ntos;' Djalma
ra os "canarinhos" Pedro A· Santos, Brandãozlnha

,
e

morim. O Brasil formou - Bauer; Julinho, Didi, Balta­
com Cajú; Domingos. e Os- zar, Ademir (Pínga) e Ro­
valdó: Atonso Brandão « e 'drígues, Em -'·53, em Uma,
Ar,g'emiru;, Pedro Amorím, pelo Sul-Amerícano, deu-se

Zízinho, Russo (Pirtlo ), Tim 'o. quinto ,jog'O,' quando o

c 'Pipi. O' tercêíro cunfl'on:" Brasil sofreu sua única der­
to deu-se nu ano de 1949, no 'l'Gta frente aos incas. 1 x ()

Rio, outra vez pelo Sul-Ame- o escore, tendu' a seleção
ricariu. Na, lmg11a' .o Brasil' bi'asileira jogadu cum éas·

Es:porte Clube 14elropol

O ESPORTE CLUBE METROPOe, por sua Di­

toria, sente-se no dever ce esclarécer os seus simpati­
zantes e a opinião pública desportiva em geral; a respei­
to dos acontcimentos que colirriaram cem a decisão unâ­

nime de sua Direção, em não participar elas finais do

Campeonato Estcdual Catdrinense, aduzindo, para tan­

to as segu intes razões:
-.:;;---"

a) - o CAMPEONATO CATARINENSE é regi­
do por um REGULAMENTO através do qual ficou es­
tabelecido que a competição em ca�]sa seda desdobradoç
em duas chaves;

.

.b) - em cada chave, por pontos ganhos: 'seriam
,

--

classificados quatro clubes, os quais disputoriarn, em
,

fase final, o cetro máximo do CAMPEONTO CATARI­

NENSE;

,c) - quando a primeira fase do referido, certame

já se havia concluido, e eram conhecidos os 'quatro in-,

tegrantes de cada' uma das, chaves, eis que a FEDE­

RAÇÃO CATARTNENSE DE FUTEBOL acaba de

alterar as regras di competição, em consequência do que

mais dois clubes em cad'a chave deyerão disputar a fa­

s� final do mencionado certame:

d) - o Esporte Clube Metropol não concorda, ab­

solutamente, em disputar o restante do campeonato em

foco, com clubes que não lograram a classificação legal
constante ci,) REGULAMENTO da �ompetição, por

considerar esta - alter;ção 'ilegal;
e) .

- o Esporte Clube Metropol respeita tôdas a's

equipes c.o-irmãs, mas não aceita ,a mudança das regraS
do jôgo, quando êste já está em fase ünal, e especial­
mente, quando tais regras pretendem obrigá-lo a dispu­
tar com clubes já ,desclas�ificadós ele conformidade com

o REGULAMENTO DO, CAMPEONATO em c�usa;
f) - al�m disso, 6 CAMPEONATO com a inte­

gração de mais quatro equipes importará em ser' esten-,
dic10 até dezembro ,de 1968;, quando ficou estabelecido

pela CBD a stla conclusão até a'gôsto do ano 'em curso;

g) _ t:d fato importará, igualmente, prejuízo. fi­

J1anceiro ao! ESPORTE CLUBE METROPOL que já
tem várias excursões acertada,; para disputar partidas
amistosas, de' caráter interestadual.

Fin' lmente, por 'tôclo o exp.9.sto, considcnllldo ile­

aar a alteração do REGULAMENTO DO CAMPBO-
b, ..."

NATO ESTADUAL CATARINENSE DE FUTEBOL,

resolveu o ESPORTE CLUBE METROPOL, por una;-
nimidade de sel;, diretores, não disputar mais o presen­

te CAMPEONATO, salvo se ,fôr _cumprido o REGU­

LAMENTO de t11 'sorte que apenas os OITO clubes

classificados, pe,rmaneçam !la disputa, de acôrclo com a.

previsão regulamentar.
Outrossim, tomará O' 'ESPÔRTE CLUBE METRO­

POL concomitantemente, todas as medidas acautelado­
Tas dos seus direitos junto a todos ·_os órgãos desporti­
vos do 'BRASTL. Er1 ,o que' se, cumpria esclarecer.

Cricilllna; 08, de julhó de 1968,
Esporte Clube Metropol

AccavaHo X Severino no' Carlaz

NEW ORLEANS, -:- o "mahager" argentino Hec-

.tal' Vaccari viajará na proxima
\
semana' ao Brasil, para

tratar da luta entre o campeão mundial dos, pesos-mos
co Horacio AccavallO' e o brasileiro José Severino, 'se­

gÍJ�do �spirante ao �ituIO'; copforme clas'sificação da

Associação Mundial de Boxe.
, Vaccari r�uniu-se nesta cidade com Emile Bruneau,

presidente da ÃMB, e obteve autorização ppra promo-'
ver a luta em Buenos Aires. Accavallo não defende o

•

titulo há quase um ano e recentemente recusou O'ferta de

50 mil dolares para lutar com o tailandês Chartchal

Chionoi.

o préliu, de hoje entre
brasileiros e peruanos é, I)

W.u da histúria dos con­

frontes entre as duas sele­

ções. O Brasil tem um' sal­
do de' 11 vitórias, três em­

pates "e apenas uma derro- '

ta.

Os dois países encontra-
ram·se' pela primeira vez

PEDRO PAULO MACHADO

Não sumos contra .o sr.
.

Osni Meno e tampouco
cuntra o Metru,pul . Um e

.outro, pelo que' tem feitu '

nestes úItilnus .anus pelo
progresso do nosso futebol,
merecem .os luuvures rrmis

entusiásticos, não sendo e·

xag'ero dizer-se/ que cum o

sr. Osni Mellu ria presidên­
cia da F.C.F. subiu .o Metru·

pul. E subindu o Metrupol,
subiu o futeb')l de Santa Ca·

ta Catal.'ina,' pois ninguém
melhur do. (J'le .o clube de

Criciúma pura representar
a expressãu nítida e inso­
fismável do "soccer" bani·'

ga·verde sempre que em

jôg.o está';) prestíg'io das fe·
derações du país.

• Temos, não pum�as ,.__vêzes,
divergidu de Osni Mellu. No
entanto, I) presidente da en·

-\

tidade control�dora do nos· zuntes nuvos para .o futebol liuta, nãu pruvucará uma

su futebol tem errad:) pUll' catarinense. O acesso e des· crise nu futebul barriga·
co e acertado muitu. O MI" censo, já criadu, mas ainda verde" cómo alg'uns prete'l1'
tropol só adjetivos elogiosos não vigorandu na sua verda· dem insinuar. O presidente
tem merecido, de nussa pa:t;· ,deira expressão, suluciona· da F.C.F. está pur dem;:tis
te. E iss� não deixa de ser ria em p�rte, .o p'rublema da forte' 'e prestigiadu . 'pelos
natural, sabendu·se que é ,distribuição dus clubes nas clubes saberá levar .o cerb·
mais difiên acertar <cumo divisões; problema que nãu J11e:io seu final, embura te·

presidente de uma entida· é nossu, mas de tudas as ell- nha·se que admitir que a

de, que não pode contestar tidades. disptita, �em .o' clube ,cam­

a todus, du que' eril qual- A atitude du presidente ,peão de billletel'ia e catego.
quer funçãu em um clube. da F.C.F. no caso da rebél· ria, perderá um puuco de­

Fala·se, e muitu, na neces· dia. do Metropul que reso]: seu brilhantismo. O presi·
sidade de uma mudificaçãu 'Yeu nãu disputar a fase fi' dente e, .os clubes, na recen·

substancial nus estatutos nal do Estadual, está reper· te "Assembléia Geral nãu ar·

da entidade, afim de que' os
'

cutindo na opiniãu pública ,l'anhanim nenhum dispusi·
chamados grandes clubes 'que ilão- deixa de' luuvar-lhe ' 'tivo legal da eng-renageu1
possam mer{;cer .,melhures a energia cumu se, huuve, futebolística e .o que foi

atenções da'·entidade e do .ordenar .o iníci.o da disputa' feito nus parece acertado.

)Júblico, sem que issu v�-· � denunciandu .. à ,C.H.D. (') (�Metropol, istu, �im, pre·
nha etn pr�z,uízu dus cha· clube: falt.osu. Para .o presi· ci!'litou·se, esquecendo·se que
madus pequenus clubes. A !lente da entidade, o que fi· em jog'q estãu os interêsses
divisã.o Especiaf cum pelu cuo' decidido na Assembléia 'du 'I1USSo. futebul e a .oca·

menos dezoitu clubes aten· Geral' será cumpridu rigo·' siãu não é propícia para u·

deria melhora .os anseios, rQsamente-. O' )'\'Ietrupol, pel,a ,

Hla revj)lução nu eSllurte�
dos que se batem P?r hori- incunveniencia de sua cun- Esta a nussa' .opinião.

Méguinho EnfrentoU
Saiu Invicto I

No� último sábado, nO' Clube de Agôsto, realizou­
se sensacional partida 'Simultânea de Xadrez, sob o

patrocínio da Federacão Catarinense Xadrez e Clube de
•

j i. \'

Xadrez d.e FlorianópoJis, cditando com .a participa-
ção do notável 'HENRIQUE COSTA MECKING, jovem
campeão sul-americano de xadrez e único brasileiro a

osterttar o, cobiçado título de Mestre Int�rnacional de
Xadrez.

Na ocostao, Mecking enfrentou' 26 advers,ários,
dentre êles o atu'll catarinense e diversos ex-campeões
da cidade, obtenelo após 3 boms de difícil e cansativo
combate O' significativo resultado de 25 pontos contra

apenas 1 ponto dos Florianopolitanos, 'assim mesmo,

conseguido através de dois empates.

26'e .'

W. L. Medeiros
, �

1965, na cidade de Rio do Sul;' havia vencido a ME­

CKING, em partida simultânea jogada contrá 22 tabu­

leiros.

PENAS ...

Roberto Santana defenderá sexta-feira, no ringue
"A Gazeta" (av. Pf\ulista), sua.,invencíbili<;lade de '19 \lu-�'
tas e o titulo· paulista pe�o pemis, cOl7tra RoseJi1iro'

_ .

,,' � "

"Pelé" dos Santos. O confronto ,está previsto para �,O,
assaltos,

Santana tem 17 vitorias; 5 das qllais _por 'l1ocaut�,
e 2 empates; Rosemiro, mais experimentado, tem 33 lu-,
tas, 26 vitorias' (15 por· nocaute), 2 empates e, 5 der"

rotas, '

� R�mo do Flamengo l!'!ardta Para o "Telra"
I '

"

Marcando 64 pontos, contra 48 do Botafogo que

foi .vice, o Flamengo ganhou domingo, na Lagoa Ro.­

drigo de Freitas, a quat'ta regata do Can,'peonato' Cario­
ca de Remo,· estando agora com 216 pdnto� contra 183

do Vasco e 183 do BohafQgo na s,ua luta pela conquis­
ta elo tetracampeonMo, A quinta rel'ata será no dia 18

de agôsto.
iii 'ii H1E
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Leia, mais esporle na 7.B página

OS GRANDES. AUSENTES

Lamentamos a ausência d03 excelentes jogadores
ilhélls Adaucto Wanderley da Nóbrega, Martinho Afon-

'so de Haro e Ruben's Tavare�; pois que el�contram-se
defendendo o bom nome- do enxadrísmo catarinense, os

primeiros em tot'neio válido para o Campeonato Brasi­

leiro e O' último integrançlo a nossa equipe nos 19 ° J0-

gos Universitário::, ora em andamento na Bahia.

HOMENAGENS

Justas homenagens foram prestadas\ ao jovem Mcc­

tre HENRIQUE COSTA MECKING, pelos enxadrís­
tas locais, quando de sua estada em Florianópolis, cul­

minando com um concorrido jantar.

OS PARTICIPANTES

Representaram o enxadrísmo catarinense nesta dis­

puta, os seguintes enxadristas: anotados na O'rdem em

que terminaram suas partidas contra o Campeão:
Victor Rodrigues, Valdir Ludlwích, Fniederich

Carl Franzcke, JOóé' Pal!lo Garcia, Sérgio Aratjo Sens,
Jaime CardosO', Guaracy� Santos, Valdir M. Santos
Manoel Bernardo Alv,es, José Carlos Blauth, João Ba.­

Itista Ribeiro Netto, Marcos Faraco, Sebastião F. Tris­

tão, Luiz AdO'lfo Olsen da Veiga, Eugênio Haas, Aldo

Marcon, Jorge Kotzias, A?ão Bernardes, Max Med­

Wed, Odilon-Furtado, Laércio Lisboa, Julio Moura,
Luiz Farias, Ati Cesário dos Santo3, João Carlos Cu­
nha e Hélio Balsteadt.

OS EMPATES

Em próximas edições estarem0:3, publicando deta­
lhes d1s, partidas merecem destaque.

",

Os dois empates conseguidos pelos nos"os repre;­
�".,F,.,,,t,,,� fA,.qm "bt;'h,s :!lelos enxadrísta:: José Paulo
Garcia e Laéi'cio Lisboa, e, foram, ressaltamos, propos�
tos pelo jovem Campeao.

Observamos, ainda, que José PaUlo Garcia, em
). .

.
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17' de julho de 1968'

inislério da Saúde
Fatil!1$ffi��@_,Sen���o Es��eci�I, de S�úde'

Pública
,

"Dis�l·ilo de. Engenharia Sanitária lIe
Sania Cahuina (DESSe)

AVISO,

\

CONCORRENCIA PUBLICA N° 1168
, .

",,-

o DESSC comunica que' está aberto a concorrên-

a pública n? 1)68 cara a aquisição de tubos, pesos. e

onexões para odutora> e rêdes de distribuição de .água,
ara as cidcdes de São Bento dO' Sul, Pornerode, 'Cam­
as Novos e Uru sanga, .tôdas no Estado de 'Santa Ca­

rina.

,PNaemaiores informações, os interessados poderão
/

irigir-se à Sedr do DESSC, à Rua Santana n° 274 -

aixa Postal 668 -. F'orainópolis - Santa Catarina;
nde se encontra o Edital de Concorrência, publicodo
o Diário Oficial 'do Estado de Santa Cotarina de,

1/7/68 e os demais eleme�tos' da concorrência, dià-

lamente exceto aos sábado', domingos e feriados, em.

comerci al.

Flm';anópnJis,- 15 de jõiJhü de 1968

I!:ng"_ WeúH�r Eugênio Znlauf - Chefe do DESSe

I
,

_._--

-----------,-
�_ .._-,- ----

AGRIU.1ECIMENTO
.J

+ CARLOS LEISNER

�radece sensibilizada a todos que a confortaram no d9-
o-r050 transe por que passou.

_--- ------------- ---_

r.asil en(erra.�.
,
•

tilho; Pinheho e' Santo',;
Djalma Santos, Bramliiozi·
nho (Danilu) e EU; .Julinho,
Zizinho, Ipojucã (Baltazar),
Pinga (DidO e Rodrig'uc3
'(Frnga). Na sexta',' pelej:l
(1956 - Montevidéu - Sul

AmeriCano) o Brasil d��·
forrou-s� derrotando os pe·
ruanos por 2 x 1, com ten·

tos de Alvaro e Zeúllho pal;a
.

o, vencedor que formou com

Gilmar; De Sordi e Alfredo

Santos, Formig:;t e Robe,rh)�.
Nestor (Maurinho), Alvàra

(ZÚinfió'). Baltazar, 'Luizi-

.nh6 e CUl'lhoteire. O 7.0 ·Jo·
g� verificou·se -no mesmo

ano, no México (Panameri·
cano) e a vitória uma ,vez
mais coube ao' B:rasil, por
um' gol de Larry. Ü Brasil

formou. com Sergio; Floriu.,
do ê Duarte; Oréco (Figuei·
ró), Odórico e Enio Rodri-'

gues; Luizinhl)� Bodinha,
Larry (Juarêz),· :Enio An­

drade (Ortunho). e Raul.
.

A

oitava partida
.

teve lugar
em Lim,a: em 57, ,marcando
o Bljasil novamente 1 x O

gol de Didi, de penalti. A

formação brasileira:, Gil·

mar; njalma Santos, Édson
e Olavo; Zózimo e Roberto;

Dino (Zizinho), E·

varisto (In_!Jio),' Didi e

.

N i)
.

mesmo ano

voltaram a encontrar·s·e
Brasil e Perú, em jogo vá-H·
do pelas «1limina'tórias dó

Mund·ial de Futebol, ,em Li­

ma, havendo empate de
1 x 1, marcando Indio para
,os-· brasileiros. A, formação
brasileira: GiImar; Djalrna

, tos, Belini- e Nilton Santo,,'

Santos, Belini e Nilton Santos
Zozimo e Roberto; Jael

.

(Garl'incha), Evaristo, -ln­
dio, Didi e' Garrincha

'(Joel). O desempate veio,
com o Brasil através. dc 1

a' O, gol de Didi,. garantindo
sua prescnça não SuéCia, 110

anu seguinte,'onde vencerià\

pela ,primeira vez o -título

máximo.! Ein 59, peruanos
e brasileiros'. ,encontraraiffi.·
se., pel� dé�tnia' primeil'a
- .,

vez' em ..Jogo reaUzado

em Buenos Aires, pelo Sul

Americano. Empate de 2 x

2,. marcando para os nossos

Didi e Pelé. O quadro: Cas­

tilho; Paulinho,
. Belini

.

e

Nilton Santos (Coronel);

Orlando e Zito; Dotv.al, Di­

di, Heri'rique, Pelé (Almir) e

Zagalo. No 12.0 jogo o
.

Bra·
sil venceu )por um tento Íle
Osvaldo, sendo a peleja pelo

. # I
Sul·Americano, em Cocha-

banba. O time brasileiro:

1\'Ia�cial; Jorge (Massi;tha),
Willian e Geraldino; Hilton
Vacari (Hilton Chayes) e

Procópio; Almir, Flávio (AI.
tamiro), Marco Antônio,.
TiãQ Mac(.tlé e Osvaldo. No

13.0 jogo,' ó Brasil estabele­
ceu 4 x O, g'ols Qe Lima; Pe·

le, Paraná e Uma. Pele.ia
que foi a primeira de cara·

ter amistoso: O ,time brasi·

leiro, que jogou em São

Paulo, em- 4 de junho de 66,
-

foi, êste: GUmar; Carlos AI·

,b�·to, Djalma Dias, Altair e

Pàulo Henrique; Zito é Li·,
ma; Garrincha, Servilio, Pe­
lê e Paraná. O 14.0 confron .

to, também amistoso, deu·
se também em 66, no Mara­

canã, vencendo' os brasilei­
ros pm" 3 x' 1, consignando
Fidélis, Tostão é Edú pa�_
o venced·or que formou com

Ubirajara.; Fidelis,' Brito,
Fontana e Oldair; Denilson
e Dias; Paulo�.Bo�ges,.:..Alcin-­
do, Tostão e Edú. O' último
jogo, efetuado domingo, em

Lima, maroou mais uma vi­
tória dos nossos , pelo es·

core de 4 a 3.•

Taça RGS C�m 22 Clubes

Porto Alegre - A dí':Imta da Taç1 Rio Grm1de do

Sul, por 22 clubes do Estado, será sugerida nestes pró-'
ximos "dias à Federação Gaúcha de Futebol pe)<jl As­

sociação dos Cronistas EoportivO's de Porto Alegre. Em

cçmsequencia 'da fórm,ula que foi adot1da no campeo­
nato gaúcho deste ano, várias equipe3, sendo desclas-'

'sificadas estão pràtiêamente sem jogar desde o primei--
1'0 turno e, consequentemente, com muitos prejuízo,,/que

";támbém a.�ingem a clubes de m1ior categoria..; Esse tor�
neio, que, ao :que se inform'a contará COI11. o �poio da

FGT, seria' 'IJJ�la solu�ão, realizando-se p'os·;::itelmente,.
máximo "Roberto G Pedrosa",

Dez Mineiros já são candidatos
sucessão de- Israel

·

/

I

peputados Milton S/ales,
I,Homero

. Freire, Jorge Var­

'gas, Martins Silveira, Hétio

/

São dez, até agora, os cano eamente os maiores núcleos' ros e outros mefhoramen­
didatos ª' sucessão do Sr. eleitorais do interior do Es-

. tos.

Israel Pinheiro em Minas tado, fazendo conferência e Enquanto o "rush de ,:rea.
a maior parte dêles lança- serenatas, tentando príncí-

/
Iízacões" não vem, o Sr. Is­

dos por si' mesllJo,' alguns. palmente sensibilizar' o eleí- rael Piheiro se preocupa em

poucos por corr.eligionários torado jovem. tornar conhecido em toou

e outros surgidos natural- ·O.seu esquema de fôrças o Estado o SI'_ Luíz de Sou­

mente de esquemas de '. Iôr- repousa numa ala da ban- ia)Li�a,� fazendo-o com-par- pública, o seu substituto ':1- .

ças políticas antigas, que cada arenista na Assembléía tícípante de todos os atos 'ceito tacitamente pelos ex-.
continuam montadas; com Legislatlva, que tem como orícíaís.. . udenístas é' '" Sr.' Osvaldo'
base nos Partidos extintos prícípàís representantes os -

Ainda na ARENA há o" Sr.' Píerucetti, ex·Prefeitó: de

pela, revolução. Deputados Jairo Magalhães, Ultimo - de Carvalho,' por Belo Horizonte. É .esta, tal-
o,' . -

AI SI Dél S to ea díd t de '�. vez, a ál'ea'�ais-aefinÍlja na's nomes mais expressi- varo, a es, e son • cara- enquan: n I a o ,,1

vos e 'que reúnem jJossibiH· no e Joã� Ferraz.'
.

,� mesmo. Quer conquistar" U-. sucessão minieira. I

dades eleitorais são os (los" ALA' VELHA ma sublegenda, sob a ale- Mas h� outro candidata
Srs. Magalhãe� Pinto, candi- ' A- ala tradicional da ARE- gação de que elas " ,fóram. na corrente udenista dia :Á-,
dato natural da ala udenis- NA estimulá a candidatura criadas, para serem' utítíza-: RENA: o Sr... �o�do�
ta da ARENA, Pio Canedo, o . .do Vice-Governador Pip Ca- das pelos que forem, mais., Pacheco, " que conta, com' a

Vice-Governador e 'cindida. nedo, o homem que encar- . espertos. Ignora-se até ; o t:úi'�a' do ",Triângulo' Minei:
to da alá tradicional da A· \ na' a tática e a técnica dos momento qual (, 'seu esque- 1'0, embora tenha :pouca pe-

, ) /.
'

RENA pessedísta, e o Pre- . velhos pessedistas mineiros, ma de forças. ; ",' netração no resto do Esta-
feito de Beio Horizonte, c'o� algumas .adaptações di- do. Poderá, no entanto, ha-

s-. Luiz de .Sousa Lima, que . tadas pelos novos tempos, a MAGALHÃES ver negociações entre êle
está sendo preparado <pelo ' ponto de se haver cunhado e o Sr. Magalhães' Pinte, no
próprio Governador Israel a expressão "pismo" para; sig

i
A ala údenísta da ,AR;ENA caso de o Ministro do Exte-::

Pinheiro para sucedê-lo. nítiear a maneira de se tem como candidato riatu- rior c@nsegú,ir"a .sua -Indíca-
ALA JOVEM

.

conseguir as coisas com dis- ral o Sr. Margalhães Pinto, ção para a Presidência da

Depois da aprovação da críção- e objetividade. Com em favor do qual lutam os República .

sublegenda tôda a política Pio Canedo estão os cheres-s .

",
mineira gira em tôrno da

sucessão, apesar dos
"

reite­
rcdos pedidos de prudência
feitos pelo Sr. Israel Pinhei-

1'0, que não quer que o Esta­
do seja tumultuado por de­

bates "em
_ tõnlO/de nomes",

emborl!< .admita que se mon·'
tem desde jl;i os esquemas
de fôrças para as eleições
de 1970.

\ O Depatado federal Muri­
lo Badarõ, nretendend,!) repl'e
sentar o que êle mesmo cha·

ma de "ala jovem" da .ARE­

NA, e, no momentó, o CUR·

didato mais agressivo, poÍ's
tôdas as suas ações e pala·

.
vras estão voltadas para as

�ICições, percorre 'sjst�màti-

Garcia, Aurelíano" Chaves.
.Como as pretensões do

Chanceler são mais altas,
isto é, a Presidência da Re-

da ARENA mineira, como

os Srs.. Guilherme Machado
.

e Ozana 'Coelho, Deputados
Hugo Aguiar e Gilberto Al·
meida.

Se o Sr. Israel Pinheiro,
como é seu desejo conse­

guir impor um nome de 'ma

confiança para a sua pró­
pria sucessão, será quase
com certeza o do PrefeíJ o
de Belo Hori,zonte, Sr.' Luiz
d·e· Sousa Lima, que se pre­

para para desfechar, a par­
tir do' fim dêste ano, o que

.

êle chama de "rush de rea,li­

zações 'jamais visto em Mi­
nas": um metrô, free ways'
asfaltamento "l'e 300 ruas,
t(meis para ligaçãro interbàir

.\ -
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A Associação Profissional dos Estatísticos do Bra-
7---.../ " •

sil - APEB ,- por intermédio da Delegação em San-
- ...

.

-

ta Catarina, convida á: todos os e tatísticos das órbitas

federal, estaduol e municipal, de órgãos da adminis-"

tração pública, autarquias e emprêsas privadas, _

bem _

como profescôres de estatística 'em, estabelecimentos de

ensino, 'para uma reunião no dia, 19, do" corrente, � exto .

'

feira, às 16,00 �oras, .na sede cio Departamento Esta­

duol de Estatística, à rqua Tenente Silveira,' edifício das

Diretdrias,
.

3 ° andor, pará tratar dos trabalhos prelimi­
nares da Constituição do Conselho Regional de Esta­

tística (CONRE):

Florianópelís, 16 de julho de �968

,/

. Alcides José de Farias

Delegado da APEB em

Santa Catarina
19-7-68

-,
,

,

. /

O presidente Charles de Gaulle, ao receber; pela
primeiro v�z,' no Palacio do Eláseo, o nO'vo g1blnete
chefiado pelo primei'ro-rninistro Mautice Couve de

Murville, decla(o�, que,' a partir deste I1'-omento, man­

terá "completamente'" a ordem publica no país. (.

.' "A naçã? 'fez a sua escol,e'1 política de forma· es­

pantoso;', - afirmou o presidente. lembrando a vito­
ria de seus pa,rtidarios nas últimas eleições padamenta-

. '1" .
','

,

lies -" "m,)s os prohlemas' contmuam:., Entre esses pro-
blel1,1as, se encontro o da 'ordem publica, que será com­

pletamente mantida a partir deste momento" ..
O pre:oidente não explicou, contudo, quais a'� me­

didas que pretende tomar para evitar a repetição dos
movimenteis' oper':90s e estudantis contra' seu governo

que qtase 'paralisaram o país em maio e junho. Repe­
tiu, no entanto; a promessa de realjzar refO'rmas de es­

trutura, o fim de que não permaneçam as caúsas de re­

volta.

Segundo in�istentes rumores, os estudantes pre­
tendem voltar às ruas no "Quartier Latin" em outubro,
'quando terminarão as ferias e começarão os cursos nas

Universidades. Durante as ultimas três semanas, a poli-..

da vem expulsando' os e�tudantes das Faculdades ocu-

pad1s durante a crise e onde ainda' cQntinuavam.
D� Gaulle afirmoyr a Couve de Murville e aos setls

31 ministros_ que 'é preciso superar' os efeitos économi­
cos da participacão dos operarias no crise, declarando

Gju� o eqUilíbrio
>

financeir� e a estabilidade da moed,a' i 1 tablere de Fermento Fresco Fleischmann

2 1/2 a :3 xíc. de farinha dy trigo (300 g aproximada­são os objetivos� ]5rioritarios Elo novO' governo escudado

Maria Silveira

Cozniha Royal

PÃEZINHOS\Í)OURADOS'
.

U4 :xíc_ de 'leite

1/4 xíc. + 1 colho (chá) de açúcar
112 colh, (chá) de 's�l

." ,\"

2 colho (sopa) de manteiga qu margarina,
1/4 xíc. de-ágúa morna

2 1/2 colho (chá) de Fermento Sêco Fleischm1nn ou

em enorme maioria parlamentar. mente)
,

1 óvo /
A França lançou mão de 1.700.000.000 "doIares

de suO'> reservas de" our(j e divisas, qtle antes da crise

atingiam Q.OOO.OOO.OOO de dolares, para manter a

estabilid·�de 90 francO.' O governo decretou tambem

restriçõe3. temporarias ,às importações, medidas de esti­

mulo às exportações, inclusive subsidias em dinheiro, e
-

'.
)

novos impo' tos quy' deverão l�ender o equivalente a 500

m ilbões . de dolares.
,

,

O presidente prom�teu impulsionar o _programa de

participação dos operarias nos lucros, e. resJ)onsabilida­
. des das ernpres1s onde trabalbam, afirmou que ainda

este m�s ,erá realizado um d'ebate na' Assembléia ,.-Na­

ciorÍal sobre os problemas universitarios ê ,sugeriu "no­

vas teiações" entre estudan.tes da aprovação da refor­

fiFi mlÍversitaria que encaminhará ao Legislativo.,
O presidente Cbades de Gaulle concedeu, hoje,

.

anistia completa a 12 ex-membros da organização . do
I

Exercito SeCJ'eto (OES), que',-se após . .pela violencia in-

'dependencia da Argel ia.
O ex-general Raoul Salan, que cl.irigiq a AOS ,se

encontra entre' os beneficiados pelo ato baixador por
de Gaulle. Os doze haviam sido pres<;ls em 15 de junho
pouco antes das eleiçõés da Assembléia Nocional.

'A medida divulgada 'h9j'e po'r de G:mIle, na vespe­
to 'do Dia: da Bàs.tilha, isenta de toda cuIDa' os horne,ns

postos �� liberdade. A' an�stia não ��. �pÍicará a ou­

tras quatro pessoas vinculados à OAS, que fugiram.
I

Ferva o leite. Misture 114 xícara de açúcar, o sal,
a mal!1teiga-.!: deixe amO'rnar. Mexa a água morno nu­

ma vasilha. Junte 1 colher (chá) Ide açúcar e polvilhe
com o ferIDento. Deixe descamar 10 mj.�1Utos, e de­

pois mexa bem, até dissolver todo o fermento. Adicio­
ne à farinha as misturas de fermento 'e leite. Acres­

cente o ÓV9. Misture tudo
-

llJuito bem. Em superfície
enfarinhada, bata ou sove a massa até 'torná-la macio e

elástIca. Coloque em vasilha fundà e· untada. Cubra e

deixe crescer em lugar. quente, livre de 'corrente de

ar, até dobrar de tam1;lJ1ho '(aprox, 1 :30 a 2:00 horas).

Toque o superfície da I
llla'ssa com a ponta dos dedos.

Se esta começar a encolher e afunda:r, está pronta. Co­

so contrário, deixe-a ;por mais al� minutos .. IA mas- 1

sa estando pronta, abaixe-a e, em superfície enfari­

nhada, estenda-a com o' rólo, em feitio de retângulo. Sal­

pique com manteiga. Dobre a massa ao meio, no sen-
.

tido do -largu� Corte' tiras. DepQis de tQrcê-las, enta­

le-as em espiral. Aprete a extremidade final. Coloque os

pãezinho.s em tabuleiros untados, distantes uns dos ou­

tros.Pincele com mal)teiga derretida ou gema de óvo.
.! Cubra e deixe crescer em lugar quente. long de corren­

, te de ar, a1)roxjm�ldamente 1/2 hot3.. ASSé em fomo

moderado� �'�rante 15 min�tos, ou até ficarem doura­
dos Sirv(l

\ \� ,�mPles ou polvilhados com açúcar de con-
feiteii·o. ('J � 'a 16 pãezinhos.

I \

NUTRIÇAO AO ALCANCE DE TODOS

,Alimentos de. origem rn1rítima estã'Ó, cada vez

ni'ois' present�s na refeição ,do' brasikiro. '\rfa,
'

é neces-'
sário que o peixe ocupe o lugar que lhe compet·e p�lo
seu valor l1utrivo r:emelhante a� da carne bovina. Sendo

o .Brasil um país de grande extensão, costeiro ,não �e

cemcel)e que a'maiorià ôos Estados não encoíltre nessa

riqueza alimentar urna fo'nte de' abastecimento para
substituir a falta da cm�ne de ,boi; que além .de ser

de difícil aql:J1s1çãp em' deteQ11ióadas Ire$i6es brasi­

leiras, custa caro, sendo portanto, iÍufcessível a um nú­

mero grande de f:ilmílias, que só a consomem uma ou

,duas vêzes nq semana. E se temos no peix,e um >ubsti­

tuto ide�l da carne, por que não o utiliza,mos com mais
.

. \
'frequência? O peixe preeq.che perfeitamente as segum-I
tes condições q'ue indicam 'Seu maéÍir consumo,:

a) o OIxe possui uina'quotO de proteína sem'e]·ban-
- -

;I

t� à drJ, càrne. Algumas espécie, possuem uma taxa um

pouco menor, � outras ultrapassam' um pou.co? porém
em média a q110ta ,de. proteínas do ·peix:e varia de 15 a

22%. A taxa d� proteínas da carne é de 20 o 22% .

..

b) fiá peixes dos mais diversos preços e para todbs
os gostos. Do modesta sardinha. aos filés Ide peixes mais

carOS, de sabor mais' apurado. Há Ulná variedade imen­
sa de peix.es, como'a gardupa, a tainha, a pescadinha, o

.

naIDoradó, o badejo, a enchôva, � caval"á, ,a corvinha
"

e

. outro:;, de' preço aQ alcance, algul1$, até da mais ��
desta bôlsa.

NOTAS, E SUÇESTõES
.,

Quando escolher, carne Tembre-s� dos seguintes
princípios: .

1 Compre sempre bons pesos, livres de apara�
e sebos.. Podem '�er mais caros, mas no final são mais
econômicos.

2 - Recuse a C.;lrne qu_e tiver mau cheiro, ou es­

tiver escara -ou esverdeado.

] - Procure não' comprar qrne moída� Escolha
o pêso desej(ido e mande moê-lo\'�a hora.

4 -. Limpe a carne com )Jm pano úmido, rétire
as aparos, envolva-a em papel impúmeáver 'e leve ao

l'efrigerador. Caso não tenha geládeini, tempere" a car-

ne e guarde-a em lugar fresco. .

5 - Se você não tiver refrigerador e quiser guar-

dar a carne paro o dia seguinte, refogue-a ou asôe-a.

- Para. os peixes, recomenda-se:

'" • i1 - Js peixes fre:,cos apresentam ,as \ segumtes
características: são firmes, as escamas são aderentes, os

olhos brilhantes, as guelras vermelhas, Q cheir() carac­

terístico.

2 -:- Dispense a êIes os mesmos cuidados que pa­
ro as carnes.

3 -::. Sirvá o atum fresco -- cozido, grelha,do ou

em filé: o li'1'�ua-]r --- fié ;l m'h;:er:a e "au gr?t:n";
pesc�dinha � filé ou frita; garoupa - cozida, ensopa­
da, escabeche; assada; cação - em posta, cozido' ou"

, .

escabeche.
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Décidir,Eis a'Queslio (Editorial 4a�· pág.)',
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e) ,MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
Florianópolis, Quarta-feira, 17 de julho de 1968

Faixa é muita
e prefeitura· I

manda tirar
'A Prefeitma 'Municipál dístrl­

buiu nota na: manhã -de ontem, co­
munlcando que retirará todos ós
painéis, cartazes, faixas e dÍstico�
colocados em diversos "pontos 'di..
cidade sem autorização oficial e

,
DIz

ainda a nota que a medida aten­
derá "à estética ' e à comodidade
de diversos locais de' atração tu­

rística, o que tem sido,�Tnclush;c,
objeto de solicitações da Câmara'

I •

1 �' ,

Municipal". De outra parte, 'o' Pré­
feito Acáctu Santiago voltou a ·so'·'
licitar ao comércio 'lojista, da c,à.,
pital que evite o despêjo de lij:o
nàs ruas da cidade, prejudfcân4o'
os. servicos de limpeza: que :' são
efetuãdo� diàrlamenté, �o '�pcríodo'�:

"

notúrno.

I
"

• I'

,Foram instalados ontem,. 'no Rio,
os, trabalhos da IX 1 Assein'blêia
Geral dos BisllOS do Brasil, ,qúe
contam cem O" coinparccuncnto
a�segurado de 195 prelados de todo.
o País, que cstiveraltl reunidos em

meditação c orações' preparató.
rias; tendj ouvido a homilia , pró.
nunciada pelo cardeal d. Agnel0
Rossi, atual' presiqel1te" da Confe·

rência Nacional dos' Bispós 'do Bra­

sil.

ELEIçõES,
Embora o 'tema mais, importaR.

te da IX Assembléia résida e)ll tôr.
no da po,sição 'da Igreja diante, dos

problemas brasil�iros, ,são
'

taJ;Jl.
�ém importantes, a ele!i;ã�, da Co.

Drlssão Central, dá .�riferência rqa.
cionaI dos Bispos do Brasil, a elCi.
cão da nova COlnissão de' ,Educa.
�ão de Base e a eleição dó grb,p'o
�ue irá 'representar ó Brasil DI' h
COitferência Geral do Epis�opad:o'
ua limênca Latina, a ser realizada
'lCíU '�g-Ô"lu próximo ,'.na, Colômbia,
,,-õm a 1_Jlesenç,a i:lo Pàp,a Xaulo VI.

U hr""i1 mandará 10, delegàdós.
',Por ú",asfto do 'Pr�sidenie da

( ,1'; _, : � , ,:;.

t.:Nbb, bom Agneló Rp!isi, a, vo.'
ta.çã,o 'desses nomes" 'roi; a(lia:ntada.

. �:\·i).� :'c_ iz:widi;;; ao � 4Ü!J

"
;'

Industrial tem
,

,

··verb� para
pagar. pessoal
P Gabinete do Ministro da Edu­

cação enviou despaého telegráfico
à direção! da Escola.,Técnica Fede·
tal ,,- ex-Escola Indú�trial de FIo.

rianópolis - comunicando que' o
iBanco do Brasil já foi autorizado
a efetuar o pagamento da verba' de

pessoal daquêle' estabelecimento,
referente ao, terceiro trlmestrq do
corrente ,ano, no montante de

NCr$ 253.388,10. No mesmo des­

pacho o Ministério da Educação
comunica a libéràção da verba de
.manutênção da Escola Técnica
Federal, também, referente ao ter

, eeiro:, trimestre. ' Corri a liberação
das 'verbas, aquêle estabelecimen­
to ,de', ensino protíssional poderá
dar

'

continuidade ao seu plano dês­
te ano'.

trabalhos, mas já a partir de hOJe
deye,rão' sair" os ,260 nomes, indica·
dos pelas 13 Comissões' RegHmais,
dos quais' 10 serão os escolhidos.
Sã'o mcm}Jros efctivos, 'Dom Ave·

lar Brundã,o Vilela, Presidente do

CELAM, ,
'Dom Eugênio Sales e

Dom Cândido Padim.
'

Embora os

padI1es 'c bispos prcsentes ontem
na reunião tivessem evitado a(Uan·
tar qualquer coisa cm tôrno dos

nomes;( sabe·se que os mais fortes

são Dom Hélder Câmara, Dom Vi·
cente Scherer, de Pôrto Alegre,
Dom Clemente Isnard, de Nova

Friburgo, Dom Aluísio Lorschei­
der, Dom Cândido Padim, de Lore·

na,. Dom Vicente Zioni, Dom Ge·
raldo Maria de Morais Penido, de

Juiz de Fora,' c Dom José Nilton de

Abneida Batistâ ,de Brasília.
,

"

,
O Brasil é' o único país da AméL

tica Làiiné. qu� até hoje não man·
dou os nomes de seus 'represen·
tantes. Durante a apresentação das

prévi�s,' provàvelmente hoje ou'

amanhã, os bispós terão liberc:lade

pârà vetar os .nomes que qui§crem.
:A vót'àção do�( delegados que re·

pr�8erit.rão o'Btasil na' Colômbia
cbccrrará ':.1 IX Assembléia: da C�m.
fcr���'fu, f'!li.Ci6JmJ úC'� Illl,!j,j)!J ti!)

UDESCeESAG
debatem. a
"Populorum"
A fim de participarem do 'Con­

gresso .promovído: pela Associa­

ção de Es"tabelecimentos' 'Católi·
cos do Brasil.' destinado a apreciar
a f.ncíclica ,:Populorum Progres­
sio e suas implicações 'na melho-
�ria dos níveis', de vida' , dás .regíões
)subdesenvolvidas, seguiram, ontem.'.
para' a Guanabara os .professôres
Celestino Sache( Reitor da Uníver­

sidade para o; Desenvolvimento do

Estado de, Santa Catarina e ":I\nte-
1

nor Naspolini.j" Diretor da "Esco;a
Superior de Ádministrução cGc.
rência 't: ESAG, O 'Cémgresso te
rã 'início hoje, .'prolongando·,Se por

" tôda ''Uésemana 'e os representantes
catàrínensés foÍam designados pa­
ra coordenar 0[[ 'trabalhos de uma

das comissões do conclave.

�VDENE
- O êxito da política de desen·

volviment{j do \ Nordeste deve-se,
indisçutivelmente, à ação da Sud,e. ,

. ne sobretudo pela crii1ção de um

elenco de 'incentivOs fiscais, credi·
/

. r '

tícios C cambiais ·'para o setor ín'i.
vadó; O mecanismo llos chamados

Artigos 34 e 18 é 9 mais "capitalisi
ta" que \Im Govêrno já pôs, eml
lJrática e que está promovendo
verdadeiro "socialismo às aves··

sas", pois renuncia a dinheiro de­
vido como 'impôsto para que o

contribuinte compre açõcs de em·

, prêsas.

••

Ires

AI�uq,uerque' diz qUI revolução
s�:se r.éali·za,com .apoio�'do'PDVO
t1� A���;�,§;t .� �� .:!�; �� ��r

.

. ,

,9, l'f' o 46 !Il:lter,iQr;",G�Jierà1f;'.. cipalmente nos grandes ceptros multa que se pretendê estabelecer,
":t1� ti..:.r ,�'1 li' �q' . ?:'I.,.�� {1... � ,

�nuq,<t(, �imà, acha qUe,' "�a:' urbanos de todos os continentes. o sentido de reivindicações Iegítí-
re���u�ã,�i\f.�lJlo:a;"tÍê,j!j.ze�o,s.:ept T�is >circunstâócias rios advertem mas e a criminosa- penetração dos

lDfi4.1' só 'atingirál os seus defirtiti. do
.

espírito de premuqÍção dos inconformados e dos subversivos,
vo�'�otj��1:tbs'''� medida' em' �líue' 'nossos líderes mjJitares c de t�n. ) que desejam ver novamente a Na-

p:ossa '1��a�r'l,a N�ção' a se, áfi'n!Jr
.

tós, dos. nossos -eamaradas de tôo ,ção, eníêrma e debilitada, como

c�i.U1 o'�n�� de' hoje, com: apar.. das as armas'que, em uníssono campo propício ao: preparo da

t��I>;��o '��al.QO povo; ém t?�as. ás com' o ci�m�r do povo brasileiro, derrocada das instituieões que,
süas ''Camadas eeonô�clf·sociai�, orereC:eIi1

,
ií'" Nação

"

uiu
-

poderoso mercê dC' Deus. sa1vamo� do desas-

n�,�o,d,êrn:os 'proée�s�s' d� des'�n.. cscudo 'de Idefesa,' ao deflagrarem tre irremediável.
vOlvimeíiio econômico".': . ':1'" � ,'" ',-:,Revoludio &�lvadol'a! de, 1964.

'

,. ,

i' i ", '

I' ;J);�' .:..81'
'

", ',\Ú< ;,fe '. ),<''';,c, \i f' ;!,.; lC"" ", ,!,

'i� ,', p:r�li «��t»��� diH:tf,í'�li �;!; HW�j I.in !�ni!lV ,ll'
cIDí; 'aI" ,li i�leitvíls 'j ii;1 "'.;_w 'Oi" �ti·�: s'í1t �." ! taU! i;j
ni'Ji' ríã� J��r quti�g;'j�' s�" erl'cJ�iflJ J(i'é�·�b�:J�'�i�qii�a i�!:r:�b :l��:;
equacionada, mas carec�ndo ,��. do' contemporâneo, os anseios de

nas de firmes decisões lia libha :dé re'(ormulação das
/

bases" da civiÍi.
execução": Estas .. 'd�élaiaç��'-' t�, zação à qual n�s ligam raízes his·
ram feitas' ,pelo Ministro d'o' 'Irttc. tÓrieas e profundas, já nos vêm to·

rier em conferência par� �l:unós:e: cando' d�' per�o c, sob ce:çtos as·

:professôres dá Escola de Coman. peêtos, c�m �ies temos de, nos de·

do c Estàdo-Maior do Exércit'o. frontar com decisão e lucidez. Fe·
-

- 0\�eríodo conturbado'- dis" lizmentc, estamo�, p�'eparados, gra·
se - que' o mundo inteiro, atravcs· � ças aos instrumentos aperfeicoa.

,; '\
>

sa, ·cmpresta conotações' estra·'> dos pela Revolução, para dentro'
nhas a episódios que se ':vê'm: re· � do nôvo contexto, criado p�lo cs·

netindo,' côm aspéctos, 'de :certo} X'ôrço �,enovad"ot 'dos verdaÇleiros
modo inéditos, de \ioÍêneia, ,prih.:), ' lIeyolucionári!,s" distinguir, no tu··

/ ,i,' .,'
'

,'" , j

Brasil.
'

HISTÓRIA
J

A Assembléia Geral da Conferen.
cia Nacional dos Bispos do Brasil

reú,ne-se ordiIlariamenfe cada dois
anos. A data llçrmal de sua pro·
xima realizaçãó seria o pl'oximo
ano, mas' na VIII Reun.ião, reali·
zada em Aparecida, decidiu-se an.

\

tecipá-Ia para agora, a fim de, fa·
zer coincidir com as novas elci·

ç(ics para a Comissão C?l1tral, eujo
mandato de 4 anos está se' cxpii·ani.
do. \

'

A ,Comissão Central reune-se 01"

dinariamente duas vezes por ano,

um� . vez, por semestre. l, Sua pri·

I t11eira rCUlJj�o ol'ltinal'ia foi reali·

zada no sábado c domingo, como

p,repar,atorias par� a Assemblt�ia
Geral.

'Além das eleições para a Comis.
'são Central e o exame do, tema,
, princip�l "Missão da Igreja na

At�al Situação Brasileira"* serã�
. eleitos também os dez delegados
br�sileiros que llarticillarãQ da II

Co.nfereuCÍi1 Geral do Episcopado
da América IJatina, que se reuni·
rá cm NIedelin (Colúmbia), de ,2G
de agosto ::t G ele setembro vindou·
1'0.

rt;
�\

Esperado o asfalto

Lembrai-vos de 56 (Editorai 4tl .. pág.)

Dentro dos pró,..'i::nlo's dias .deverá ser entregue 3'0 'trá fego �"Âv'cnida Rubens de Arruda Ramas,
�'" ',', '"

implantada. -o asfalto vem depois.
B

!�� �' , ,,-, . I
• � � I ..... ' ..._.

,

"

Ivo recebe
Albuquerque
em Cam riú

, .

,S,aúdetem cem Famco vai
, '.

t:

mil vacinas'
r

.

'mos·trar naves c

anti�varíola espaciais
O S'ullcriptcndente da Campa-

n'hl4 Na.clÍ:lll�1 de E�r.,ádicação 'du.·"",
Varíola, sr, Osvald� Jo�é' da Si'lva,'
comunicou o Secretário Antônio

\

Moniz ,de Aragão, da Saúde, ter en­

viado cem mil" doses de vacina anti·

variólica � 'S��ta Catarina, desti­
nadas a possibilitar a vacinaç�o""
em massa no Sul do Estado, há

dias iniciada. A l"emeSSa éhegou
onteli1 a F!oriallópolis c imediata.­

ll1ent� a Secretaria da Saúde pro­
videnciou a distribuição das vaci·
nas.

CGIs vêem
sindicato sem·

liberdade
A portaria do Ministro do Tra·

balho, CoroneJ Jarbas Pas,sarinho,
alterando os critérios para

\
a elei

ção dos representantes classistas

para a Previdência Social, foi coe.

siderada pelos dirigentes das caD

federações nacionáis de ,trabalha,
dores "atentatória 11 liberdade f.,iFÍ,

, ,

dica!, além de se constituir num::t '

interferência indevida elo povêJ::
no",

As confederações nacionais do

trabalhadores, após s,ucessi'vas reu­

niões de seus presidentes,' achan'l

quem a portaria, descaracteriza o

p r o c e s s o eleitoral: ató �ntão
obseryado, transformando·o em

simples indicações, ·através , '<;las
quais cada entidade terá um re:

presentante nos órgãos colegip.c1cs
da Previdência Social.

As ,eleições pará (') lJ,feel1chimen­
to das vagas dos '"representantes
dos trabalhadores nos órgãos co'

legiados do Instituto Na�ional da

Previdência Social estão marca

Di pus filam posição da iur ia
ante os pro'blemas ·lJrasil

das para o próximo' dia 25, As' va·
gas existentes são oito, sendo qUJ
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quatro no Conselho, de Recurso::;

da Previdência Social, duás no ,D3'
,parlamento Nacional do Previclên­
cia Social e as outras duas no

COl"!seÍllo Fiscal.

') A ]']níbaix�da dQs E;st,aiÍos Uni- O Governador 11[0
>�s no' ';llil'asi.J'''eoIHunieO'tl on't:eJ1l"-'--'-jarci'-amatIltã para e

que está confirmada á vinda . do CllImboriu, a fim de recepcíonae
duas cápsulas espaciais norte- ame- Ministro do Interior, >Ge'neral'lll
rícanas , a FlorianópoÍis, que' serã'o buquerque Lima, ,que vai àquel

cidade. inaugurai:, e', uNcleo
'

'denc'ial "Dea :Ccsar CouraI",'
, lruido pela Cohab, CORl conv

r .

com o Banco ,NaciOnal de ,H

çã,o. Sexta-feÍl�á o si-. Ivo 'SH
vai' ,t São' .João ,ll,ttis,ta recebe
título de "cidadão honorá�'io"
mesmo tempo 'em qt�C ÍFlaugura
obras da sua_ admínistração.
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expostas na la. FAINCO, a rcati-
zar-se nesta !Capital de .1° a 15 de

·e seteI1?-bTo. De outra parte, os pro·
lpôt?.res da Feira de AnÍostras in·

f?r,maram quc está l>ràticament,e
\.acerta.da a expOSlçao da Fórulu·

�a M �da Willys,Overland do Bras�,
em lançamento nacional.
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Educação é de' te
entre Tarso e laza

i 'A Reforma Universitária, a al11-

pliação de vagas no' ensino supe­

rior, o aum,ento de centros de. pós­
g-rad�ação lJal;a professôres de ni­

vel superior c o aumento de recur·

sos 'para a Educação foram (IS :v;­

suntos expostç,s pelo ministro Tar·

50 Dutra, durante a audiência es­

l;ecial com '0 secrgtário-geral da

OEA, sr. Galo praza, que o visitou
,

I
no Palácio l�a Cultura.

di·q a l11aiol'ia dos

dona as escolàs; e o que está Ia

zendo o governo para dar, pel,@ m�,�
nos até êste grau, um nivel ,de\c,
pecialização que ,garanta lima pr&.
fissão util.

Indagou do ensino primáriO e

a afabetização, Jo prõblema de �ttla'
Iização do ensino' universitário, da

cspecializaçã o dc professores 11lÚ'

f versitários, do alto custo ,.das pe&
quisas uHiversiku'ci,Ui,' baseadas eUI

,labomtorios, aparelhamento el&

tre�lico, etc.

HESPOS'l'AS

Galo Plaza fêz ,rárias perguntas
ao l1'linisiro sobre a situação atual

da
.

Educação e da Pesquisa no

Brasil. Devido as' respostas otimis-
, tas"ào ministro, Galp Plaza 'COl1�
clu'iu que o Brasil I ocn'pa fosição
de I vanguarda em rela'cão am Testo

-

f
�lo Continente, pele menos no se·

tal' educacional. Além de pedir ao
, ministro Tarso Dutra uiu exemplar
-do, projet�' de r�foJ.·ma', universitã·
'ria, atualmente eU1 estudos lJÓr
um grupo de trabalho, Galo Pia·

za salientou a ne.cessidade de que
os vários centros de pesquisas c

pós-graduação - ql).e,' segundo o

ministro, I"uneioml�l atualmente

no BraSil - recebam ,cst�dantes de

optros países, latinolmericanos
meno� afortunados .

ExpHcou, o nlÀni&"[ro

tra, que o problema elo ensino !1!i'
dio té'cnico" é lun'11. das pl'('IOCUpa'
ções principais de sua adminis'
tração. .os problemas financeiros
desse nivel de, ensino estlio s'endd
Fesolvidbs através de finan.eiameil'
tos externos, de países sucialistaS
e capitalistas.

() sr. balo Pla:za nlanifestou-s�

particularmente intcressado 'em

sabel" cm 'lu;: llÍyel do ensiuo me·

.

Quanto ao c-nsillo univel'sitái'Ío,
disse ser a preocupaçiio lll'im:ipal
de todos os brasileiros.

, Citou, CO'

mo exemplo, o fato de todos OS

jornais, diàrimnentc, dedic31'CJ1l
parte de seu' ,informativo ao pl'D'
blema!lal.clonn.!!!.lal..ãu da ensiJlO,
Quanto ao govêl'llo, já c1'iou, par,
decerto, um g-rupo de 'traballW,
quc; dentro de 30 dias, ttjJl'esentl}l'á
;Vl'ojetQ de l'cfon��a ul.ivel'::;itál'i�.
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,PERGUNTAS
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